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CADERNO DO TUTOR 

‘

Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) compõe a agenda de superação 
de situações e contextos nocivos ao bem-estar dos povos do mundo. Os 17 objetivos 
propostos recortam grandes problemas que a sociedade atual provoca e, ao mesmo tempo, 
tentam impedir seus impactos na vida das pessoas.

	 No Brasil, um dos esforços desenvolvidos pelo Ministério da Saúde para cumprir as 
metas pactuadas é a interiorização dos ODS, na perspectiva de governos e sociedade civil 
transversalizarem os objetivos nas discussões, políticas e programas de saúde a serem 
implementados até 2030.  

	 Este caderno é um guia para formação de trabalhadores da saúde e da sociedade civil 
na agenda dos ODS. Foi elaborado para implementação do projeto Fortalecimento e Interiori-
zação da Agenda 2030 e dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável junto à Vigilância de 
Doenças e Agravos não Transmissíveis das Secretarias Estaduais de Saúde e de Municípios 
adjacentes às regiões de saúde das capitais,  dos estados de Tocantins, Pará, Amazonas, 
Maranhão, Mato Grosso, Acre, Roraima e Rondônia, sob a coordenação das Universidades 
Federais do Tocantins e do Acre e com o apoio das universidades federais dos estados en-
volvidos, das Secretarias Estaduais de Saúde e de colaboradores da Coordenação Geral de 
Doenças e Agravos não Transmissíveis, da Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente do 
Ministério da Saúde. 

	 Adiante de um recurso didático para ações de educação permanente, este Caderno 
apresenta em sua organização e propósito, subsídios à elaboração técnica de projetos 
emergidos do contato da realidade local com o conteúdo apresentado, perfazendo a com-
binação teórico-prática necessária para construção de mudanças objetivas na saúde das 
pessoas. 

	 Para tanto, lastreia a discussão dos ODS no Plano de Ações Estratégicas para Enfren-
tamento das Doenças Crônicas e Agravos não Transmissíveis (Plano de DANT), 2021-2030, 
que apresenta as principais iniciativas e metas para este tema no Brasil e faz parte de uma 
agenda do Sistema Único de Saúde compartilhada nacionalmente.

	 Esperamos que este material cumpra os objetivos estratégicos de subsidiar a interio-
rização dos ODS por meio da implementação do Plano de DANT e promover o fortalecimento 
de iniciativas locais intersetoriais para a promoção da saúde da população.  

Marta Azevedo dos Santos - Coordenação Geral
Universidade Federal do Tocantins

Herleis Maria de Almeida Chagas - Coordenação Geral
Universidade Federal do Acre

APRESENTAÇÕES
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CADERNO DO TUTOR 

O caderno didático de apoio ao tutor/mediador da formação do 
projeto de interiorização da agenda 2030 e do Plano de DANT na Amazônia 
Legal tem como objetivo instrumentalizar a boa prática na formação, com 
máximo aproveitamento do conteúdo do caderno do cursista.

Para tanto, este material apresenta e explica os recursos didáti-
co-pedagógicos utilizados nas unidades, a fim de que o cursista seja ins-
trumentalizado para o desenvolvimento e implementação de um projeto 
de ação em seu município, visando à articulação das agendas ODS e do 
Plano de DANT nas iniciativas propostas.

Os recursos didático-pedagógicos são figuras, links, quadros, 
infográficos, tabelas, imagens, jogos, mensagens de impacto, questões, 
QR code, entre outros, utilizados para:

    • Apresentar ou introduzir algo novo ou algo que complemente 
o assunto;

    • Reforçar ou retomar uma ideia ou ponto importante;

    • Mobilizar sobre um assunto;

    • Explicar;

    • Demonstrar;

    • Aprofundar;

    • Conectar estruturas ou trechos da escrita;

    • Fazer adaptações didáticas;

    • Chamar atenção sobre algo;

    • Ilustrar;

    • Tornar atrativo;

    • Produzir reflexões.

O recurso central deste caderno são as atividades, aqui acresci-
das de objetivos de aprendizagem, materiais, tempo sugerido e pontos 
a serem observados pelo tutor/mediador, visando à aprendizagem. No 
entanto, compreende-se que um recurso isolado não é suficiente para 
mobilizar o cursista em relação ao conteúdo, sendo necessário lançar 
mão de várias estratégias para despertar e manter o interesse pelos 
conteúdos do material.

INTRODUÇÃO
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CADERNO DO TUTOR 

Nesse sentido, os tópicos a seguir apresentam e explicam a 
função dos recursos didático-pedagógicos utilizados no caderno do 
cursista, na expectativa de que sejam aproveitados nos momentos de 
formação. Dessa forma, devem ser assumidos pelo tutor/mediar como 
parte fundante dos conteúdos, não sendo possível sua secundarização 
ou esquecimento na formação.

Os recursos apresentados compõem as estratégias para alcance 
dos objetivos de aprendizagem previstos na matriz pedagógica do 
curso. A matriz é a guia da formação e deve orientar toda a formação 
e a avaliação da aprendizagem. Ela permite organizar e articular os 
conteúdos de forma a produzir aprendizagens. A partir da matriz e da 
organização dos conteúdos, os recursos didático-pedagógicos foram 
escolhidos e incluídos no caderno do cursista em local previamente 
estudado para não provocar rupturas na leitura, confundir o leitor e não 
fornecer informações desconexas com o conteúdo da unidade.

Cabe destacar que a formação ocorre em dois momentos, com 
o primeiro contato presencial e a continuação do aprendizado em modo 
virtual. Mais adiante, são apresentados os detalhes de cada um deles.

Pedimos atenção e uso da matriz pedagógica na formação para 
garantir o máximo de aproveitamento dos conteúdos e sincronizar a 
avaliação com os objetivos de aprendizagem.
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2. RECURSOS DIDÁTICOS-PEDAGÓGICOS NO CADERNO 
DO CURSISTA.

O caderno do cursista conta com dez recursos para facilitar a 
leitura e o aproveitamento do conteúdo das unidades.

O primeiro deles são as perguntas (1) em cada unidade. As 
perguntas fazem parte do procedimento de formações com base na 
metodologia ativa, a qual coloca o cursista e seu conhecimento como 
centrais no processo de aprendizagem. Portanto, para além de um 
recurso mobilizador, as perguntas visam trazer à baila as experiências e 
compreensões dos cursistas sobre o objeto, conhecimento ou fenômeno 
abordado. Elas abrem a exposição dialogada, que garante a exposição 
do conteúdo em cada Unidade.

Você sabe o que é desenvolvimento sustentável?

Você conhece o Plano de DANT (2021-2030)?

As perguntas devem ser feitas e respondidas pelos cursistas. 
Nesse sentido, não devem ser “jogadas no ar”. Devem ser dirigidas e ter 
um tempo necessário à assimilação e à contribuição dos ouvintes. As 
respostas devem ser consideradas na etapa de exposição dialogada. 
Nessa perspectiva, o tutor/mediador ou o cursista pode lançar novas 
perguntas e dinamizar a abordagem do conteúdo. Vale lembrar que 
nenhuma pergunta deve ficar sem respostas, mesmo que parcial. A 
tentativa de responder algo deve ser valorizada como parte da constru-
ção do conhecimento.

Outro recurso que aparece de forma recorrente no material 
é o Saiba Mais (2). Usado como aprofundamento, esclarecimento 
ou caminho para conhecer mais detalhes sobre um tópico, termo ou 
expressão central da unidade, o tutor/mediador deve chamar atenção 
para esse recurso no caderno como complementar à aprendizagem 
sobre algo apresentado.

SAIBA MAIS

Os termos das classificações dos países como “desenvolvido”, “subdesenvolvido” ou 
“emergente” mudam com o tempo e com os estudos de especialistas. A classificação usa indica-
dores demográficos, econômicos, sociais e ambientais para definir a posição de cada país. O índice 
mais usado é o de desenvolvimento humano, que mede o bem-estar da população considerando 
saúde, renda e nível educacional. Segundo o Relatório do Desenvolvimento Humano 2021-2022, no 
total de 191 países mensurados, o Brasil ocupou a 87ª posição em 2020.

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. Relatório do Desenvolvimento 
Humano, 2021-2022. Tempos incertos, vidas instáveis: construir o futuro no mundo em transformação. 

Disponível em: https://hdr.undp.org/human-development-report-2021-2022
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As figuras (3) são fundamentais para ilustrar, demonstrar ou 
reforçar algo que foi dito com palavras. Neste caderno, não são meras 
ilustrações, mas recursos que podem ser trabalhados para aumentar 
a compreensão sobre um conteúdo ou iniciar uma discussão sobre 
algo que se tornou importante para os cursistas. O recurso da visuali-
zação é fundamental para a aprendizagem. Em turmas com cursistas 
com deficiência visual, cada figura destacada pelo tutor/mediador 
deve ser descrita em forma, cor, dinâmica e informação contida para 
que ele possa aproveitar como os demais.

Figura 1 - As cinco áreas ou os 5 Ps da sustentabilidade para 
implementação de ações.

Fonte. adaptada de Movimento Nacional do ODS.
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Os links (4) são um ótimo recurso para remeter a novas leituras ou 
dinamizar a leitura do material com acessos durante a formação. Essas 
duas funções estão presentes nos links apresentados no caderno do 
cursista. Chamar a atenção para outros documentos ou informações de 
fácil acesso na rede virtual faz parte da formação, assim como, incentivar 
o acesso dos links que estão vinculados às atividades. 

SAIBA MAIS

 
Uma publicação essencial para conhecer o conjunto 
de ações para essa questão é o Guia Alimentar 
para a População Brasileira, publicado em 2014 
pelo Ministério da Saúde e disponível no link: https://
bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_
populacao_brasileira_2ed.pdf

Cabe lembrar que links podem ser retirados da internet, tendo 
seu acesso negado ou não mostrando a página buscada. Nesse sentido, 
verificação de acesso e atualizações devem ser feitas periodicamente, 
conforme a utilização do material. Mesmo que não haja tempo para 
modificar o material de uso do cursista, o tutor/mediador pode apresentar 
à turma os links atualizados para acesso no momento da formação ou 
posteriormente.

Os quadros (5) são recursos geralmente utilizados para siste-
matizar e apresentar uma informação de forma resumida. Na maioria 
das vezes, apresenta mais de uma coluna e correlaciona informações 
entre eles. Os quadros devem receber atenção especial no material 
dos cursistas, pois foram elaborados como parte complementar do 
conhecimento, apresentando informações complementares e exemplos 
essenciais à compreensão do assunto.
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Quadro 1 – Descrição das metas do Plano de DANT 2021-2030 e sua 
convergência com as metas dos ODS.

METAS DO PLANO DANT 2021-2030 METAS DA AGENDA 2030

•	 Reduzir a mortalidade prematura 
por DCNT em 1/3 ou 2% ao ano;
•	 Reduzir em 1/3 a probabilidade 
incondicional de morte prematura por 
DCNT;
•	 Reduzir em 10% a mortalidade 
prematura por câncer de mama e por 
câncer do aparelho digestivo;
•	 Reduzir em 20% a mortalidade
•	 prematura por câncer de colo 
uterino;
•	 Reduzir em 2% a prevalência de 
obesidade em crianças e adolescentes;
•	 Deter o crescimento da obesidade 
entre adultos;
•	 Aumentar a prevalência da prática 
de atividade física no lazer em 30%;
•	 Aumentar o consumo recomenda-
do de frutas e hortaliças em 30%;
•	 Reduzir o consumo de alimentos 
ultraprocessados;
•	 Reduzir em 30% o consumo regular 
de bebidas adoçadas;
•	 Reduzir o consumo médio de sal;
•	 Reduzir o consumo abusivo de
•	 bebidas alcoólicas em 10%;
•	 Reduzir a prevalência de tabagismo 
em 40%;

•	 Reduzir em 1/3 a mortalidade prematura por 
DCNT;
•	 Reforçar a prevenção e o tratamento do 
abuso de drogas entorpecentes e uso nocivo do 
álcool;
•	 Alcançar a cobertura universal de saúde, 
o acesso a medicamentos, vacinas e serviços de 
saúde essenciais de qualidade para todos;
•	 Reduzir as mortes e os ferimentos globais 
por acidentes em estradas;
•	 Reduzir o número de mortes e doenças por 
produtos químicos perigosos e por contaminação e 
poluição do ar, da água e do solo;
•	 Fortalecer a implementação da Convenção-
-Quadro para o Controle do Tabaco da OMS em 
todos os países;
•	 Apoiar a pesquisa e o desenvolvimento de 
vacinas e medicamentos para as doenças trans-
missíveis e não transmissíveis;
•	 Assegurar o acesso universal aos direitos 
reprodutivos e aos serviços de saúde sexual e 
reprodutiva, incluindo o planejamento familiar, 
informação e educação;
•	 Alcançar o acesso universal e equitativo à 
água potável;
•	 Alcançar o acesso a saneamento e higiene 
adequados e equitativos para todos e acabar com 
a defecação a céu aberto;
•	 Melhorar a qualidade da água, reduzindo a 
poluição e aumentando a reciclagem e a reutiliza-
ção segura;

É importante destacar o tempo pedagógico para leitura e compreensão dos quadros 
deste material. As informações estão ligadas à realização das atividades.
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Outro recurso recorrente no material é a chamada para Atenção! 
(6). Como o próprio nome explica, trata-se de chamar diretamente a 
atenção do cursista para algo. No caderno do cursista, esse recurso faz 
menção às condutas a serem consideradas pelo cursista no processo 
de aprendizagem e no desenvolvimento do projeto de ação e para es-
clarecer termos que podem ser motivos de confusão na aplicação e nos 
significados.

O caso (7) geralmente é uma história com personagens e lugares 
fictícios, mas com situações verídicas ou possíveis de ocorrer na vida 
real, que ajudam na materialização de situações e assuntos apresenta-
dos no conteúdo trabalhado. No caderno do cursista, o caso do município 
de Pinhô traz elementos e situações factíveis que buscam representar o 
dia a dia do trabalho em saúde e se articula com as atividades e assuntos 
das unidades. O caso perpassa mais de uma unidade e é usado como 
modelo para o desenvolvimento do projeto de ação. Esse recurso requer 
atenção dos cursistas, tempo necessário à sua compreensão e respostas 
às aplicações exigidas pelo material a partir das informações do caso.

O Resumo da Unidade (8) está no final de cada conteúdo e traz 
os principais pontos abordados. É um recurso atrelado à apresentação 
de cada unidade que anuncia o que será abordado. Fornece uma visão 
concisa do que foi trabalhado e ajuda o cursista a verificar qual(ais) o(s) 
ponto(s) que ele viu e que pode(m) merecer mais atenção, despertando 
a possibilidade de revisões ou busca por outras leituras sobre o assunto.

As Referências Bibliográficas (9) finalizam em definitivo a unidade 
e são um importante recurso de leituras complementares. Devem ser 
apresentadas de forma a despertar o interesse do cursista em ampliar 
os conhecimentos sobre o conteúdo tratado. Em futuras revisões do 
material, é um recurso que precisa ser atualizado conforme a produção 
científica sobre os temas, com objetivo de superar possíveis obsolescên-
cias do caderno do cursista.

Antes de seguirmos para a apresentação do último recurso, as 
atividades (10), vamos destacar algumas estratégias didáticas essen-
ciais para o bom aprendizado e a garantia da metodologia ativa como 
principal método da formação para interiorização dos ODS e do Plano de 
DANT 2021-2030.

Então, retome sempre termos e ideias centrais do conteúdo. Os 
ODS e o Plano de DANT são transversais e combinam com retomada de 
planejamento participativo, evidências à tomada de decisão, análises de 
situação de saúde e promoção da saúde, por exemplo.

Quando possível, retome as ideias e assuntos, com a intenção de 
trazer novas informações sobre eles. Isso contribui para a progressão do 
aprendizado, expandindo o conhecimento inicial.
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Mantenha a coerência das afirmações apresentadas no caderno. 
Reafirme, quando oportuno. Contradições complicam o aprendizado e 
podem até causar desconfiança dos cursistas sobre o que está escrito, 
sobre a fala do tutor/mediador ou sobre as duas coisas, provocando a 
redução da empatia do grupo.

Sempre estabeleça a relação entre as informações. Elas estão 
organizadas de forma a favorecer esse tipo de abordagem, sem risco de 
rupturas bruscas ou saltos entre os conteúdos. Correlações são impor-
tantes estratégias para fortalecer o aprendizado e manter o interesse do 
cursista no material e exposição.

Antes de seguirmos com a apresentação da sequência e da orga-
nização das abordagens em cada unidade, vamos explicar dois pontos 
importantes:

1. Cada unidade inicia com recursos como questões, vídeos, 
mensagens etc., para iniciar o debate, e segue com exposição dialogada 
pelo tutor/mediador. Quando indicada no caderno, a exposição dialogada 
refere-se à abordagem do conteúdo. Verifique sempre os enfoques da 
unidade na matriz pedagógica.

2. As atividades são apresentadas no material como recurso para 
introduzir um conteúdo, exercitar o apreendido ou fechar/concluir um 
conteúdo abordado. Sua realização é o momento destinado ao exercício 
do conteúdo, apresentado por meio de atividades práticas.

Este caderno traz recomendações para a condução e avaliação 
do desenvolvimento das atividades pelos cursistas. Atente aos objetivos 
de aprendizagem e aos pontos a serem observados no desenvolvimento 
das atividades. Essas recomendações são apresentadas para garantir 
situações como ampla participação dos cursistas envolvidos na atividade, 
a apreensão dos enunciados e objetivo da atividade e a correlação com o 
conhecimento abordado no tópico ou unidade.



                    20 

CADERNO DO TUTOR 

3. ROTEIRO DO MOMENTO DA FORMAÇÃO PRESENCIAL

No momento presencial, todas as unidades do caderno do cursista 
são abordadas. O objetivo central do momento presencial é a elaboração 
do projeto de intervenção que será complementado e melhorado no 
momento virtual.

De forma transversal à abordagem das unidades, deve-se garantir 
a articulação entre os ODS e o Plano de DANT 2021-2030.

Observe o tempo destinado a cada atividade, para evitar atrasos 
e saltos nos conteúdos.

O momento presencial é importante para tirar dúvidas e formar 
equipes. As atividades em grupo podem favorecer o encontro de vários 
municípios que têm o mesmo interesse. Não há impedimento de um 
mesmo problema ser assumido por mais de um município. Aproveite 
interesses comuns para potencializar a construção coletiva do projeto e 
refine as especificidades no momento virtual.

Pedimos atenção especial aos enfoques do conteúdo e aos 
comandos das atividades. Os primeiros estão na matriz pedagógica e 
estão ligados aos objetivos de aprendizagem. Os comandos foram ela-
borados para orientar observações que podem contribuir para a partici-
pação e o desenvolvimento adequado das atividades e da aprendizagem.

A seguir são detalhadas as abordagens por unidades. 
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	 21    Caderno do Tutor

UNIDADE 1 - OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL (ODS) E PLANO DE AÇÕES PARA 
O ENFRENTAMENTO DAS DOENÇAS E AGRAVOS 
NÃO TRANSMISSÍVEIS (PLANO DANT)
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Olá, tutor!

A formação inicia com o conteúdo sobre os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) na agenda mundial do desenvolvimento 
sustentável e sua articulação com o Plano de Ações Estratégicas para 
o Enfrentamento das Doenças e Agravos Não Transmissíveis (Plano de 
DANT).

O assunto é apresentado abrangendo a origem, as caracterís-
ticas e a importância dos ODS para o desenvolvimento sustentável do 
município, bem como as ações e estratégias do Plano de DANT, que 
compõem a grande agenda para implementação das ações de Vigilância 
em Saúde relacionadas aos ODS, à promoção da saúde e à prevenção de 
doenças e agravos não transmissíveis nos estados e municípios.

Esta unidade é a base para os conhecimentos que serão apresen-
tados ao longo do curso. Os temas estão estruturados para favorecer a 
elaboração de um projeto que articule o Plano de DANT com a agenda 
dos ODS para resolução de um ou mais problemas locais.

Bons estudos.

UNIDADE 1 - OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
(ODS) E PLANO DE AÇÕES PARA O ENFRENTAMENTO DAS DOENÇAS 
E AGRAVOS NÃO TRANSMISSÍVEIS (PLANO DANT)



 23                     Unidade 1 

CADERNO DO TUTOR 

ORIGEM, CONTEXTO E CARACTERÍSTICAS DOS OBJETIVOS DO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS)

Exposição dialogada 1

Você deve iniciar a exposição realizando o seguinte 
questionamento:

Você sabe o que é desenvolvimento sustentável?

Após a discussão, inicie a exposição dialogada.

Os Objetivos de aprendizagem são:

•	 Discutir com os cursistas os marcos teóricos e conceituais 
acerca do desenvolvimento sustentável e suas dimensões;

•	 Conhecer a origem, os objetivos e as metas dos ODS e a 
Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU);

•	 Distinguir o ODS 3 e sua articulação com os ODS 5, 6, 8, 11 e 
16.

Materiais necessários: slides-padrão em PowerPoint®, compu-
tador, projetor multimídia, tela de projeção multimídia, ponteiro laser e 
pinceis atômicos.

Duração: 30 minutos.

Desenvolvimento: neste momento, o tutor conduz uma exposição 
oral dialogada sobre a origem, o contexto, os objetivos e as metas dos 
ODS. A principal ferramenta da exposição dialogada são os slides padro-
nizados para o curso. Estes devem ser projetados pelo tutor por meio de 
datashow.

Após a exposição do conteúdo, faça o seguinte questionamento:

Considerando as informações apresentadas até aqui, o que você 
apontaria como característica em uma ação baseada nos ODS?

Após as reflexões do grupo, oriente a realização da primeira 
atividade.
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Atividade 1 – Ações baseadas nos Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável

Em um dos sites abaixo, acesse e escolha uma ação baseada nos 
ODS do curso. Leia e identifique os seguintes pontos:

Qual o tema da ação? Qual o objetivo da ação? Quem são os 
atores envolvidos? Quais as ações desenvolvidas? Quais os ODS 
envolvidos? Faça uma análise das mudanças e resultados obtidos na 
ação.

Soluções inovadoras para o desenvolvimento sustentável – Edição 
I  https://gtagenda2030.org.br/wp-content/uploads/2020/08/cartilha_so-
lucoesinovadoras_ids_2020_v05.pdf

Soluções inovadoras para o desenvolvimento sustentável – Edição 
II https://brasilnaagenda2030.files.wordpress.com/2020/08/cartilha_so-
lucoesinovadoras_ids_2020_v05.pdf

Soluções inovadoras para o desenvolvimento sustentável – Edição 
III https://brasilnaagenda2030.files.wordpress.com/2021/06/ids_soluco-
esinovadoras_2021_vfinal_alta.pdf

Objetivo da atividade

Apresentar ao cursista experiências inovadoras relacionadas ao 
ODS implementadas no Brasil.

Objetivo de aprendizagem

•	 Conhecer experiências de projetos que têm temáticas vincu-
ladas aos ODS;

•	 Identificar possibilidades de ações e intervenções que sejam 
convergentes com os ODS;

•	 Analisar as mudanças que projetos pautados nos ODS podem 
alcançar
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Tópicos de desenvolvimento

Materiais necessários: computador, tablet ou smartphone, 
acesso à internet, folha de papel A4 e caneta.

Duração: 30 min

Desenvolvimento: nesta atividade, o tutor orienta que, em grupo, 
os cursistas leiam e respondam às questões em uma folha A4, escolhen-
do uma experiência de uma das referências listadas na atividade.

Procedimentos do tutor e dos grupos:

1ª parte (20 minutos) – escolher atividade e responder perguntas

•	 Dividir a turma em grupos, de forma que agrupe os parti-
cipantes do mesmo município, ou, em caso de mais de seis 
cursistas, considerar a formação por regional de saúde, 
distritos ou coordenações. Esse grupo deverá permanecer 
até o final da formação;

•	 Orientar a leitura na íntegra da experiência escolhida pelo 
grupo;

•	 Solicitar ao grupo que escolha um relator para expor a experi-
ência escolhida após responder às perguntas.

2ª Parte (10 minutos) – apresentação:

Quem apresenta? Todos os grupos.

•	  Estimar o tempo de apresentação conforme número de 
grupos;

•	 Solicitar aos grupos que apresentem oralmente os relatos, 
informando tempo para cada grupo;

•	 Fazer uma síntese da fala dos grupos para fechamento da 
atividade e conexão com o próximo conteúdo.

Observações complementares ao tutor

No desenvolvimento da atividade, verifique se há consenso na 
escolha da ação e se todos do grupo participam da discussão. Na apre-
sentação, observe se as respostas contemplam o objetivo da atividade.
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PLANO DE AÇÕES ESTRATÉGICAS PARA O ENFRENTAMENTO DAS 
DOENÇAS E AGRAVOS NÃO TRANSMISSÍVEIS PLANO DE DANT 2021-
2030 E A CONVERGÊNCIA COM A AGENDA 2030

 Exposição dialogada 2

O objetivo desta exposição dialogada é apresentar os componen-
tes do Plano de DANT 2021-2030, com a finalidade de fortalecer as ações 
locais de saúde para a redução das desigualdades.

Você deve iniciar a exposição realizando o seguinte 
questionamento:

Você conhece o Plano de DANT (2021-2030)?

Os objetivos de aprendizagem são:

•	 Discutir sobre os fatores de risco das DANT;

•	 Conhecer a Plano de DANT 2021-2030;

•	 Identificar as possibilidades de ações locais de saúde no 
Plano de DANT que podem ser implementadas para o seu 
fortalecimento.

Materiais necessários: slides padrão em PowerPoint®, computa-
dor, projetor multimídia, tela projetor multimídia, ponteiro laser e pinceis 
atômicos.

Duração: 50 minutos.

Desenvolvimento: o tutor conduz uma exposição oral dialogada 
sobre os objetivos, os componentes do Plano de DANT 2021-2030 e 
as possibilidades para o fortalecimento das ações de saúde locais. O 
tutor estimula a discussão questionando se os cursistas conhecem ou 
trabalham com alguma ação ou estratégia do Plano de DANT 2021-2030 
no município. Ao longo da explanação, deve ser aberto espaço para tirar 
dúvidas e prestar esclarecimentos.

Pontos que deverão ser enfatizados:

•	 Doenças e agravos não transmissíveis e sua importância para 
a saúde pública;

•	 Plano de DANT 2021-2030: objetivos, ações e metas;
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•	 Construção de ações de saúde locais baseadas no Plano de 
DANT 2021-2030;

•	 Fatores de risco para as DANT (2021-2030);

•	 Organização, objetivos, temas e principais indicadores do 
Plano de DANT 2021-2030;

•	 A convergência entre o Plano de DANT 2021-2030 e a Agenda 
2030;

•	 Como identificar o problema de saúde pública no município;

•	 Ações que fazem parte do processo de trabalho em saúde 
que podem resolver o problema no município;

•	 Planejamento do projeto de intervenção para o enfrentamento 
do problema de saúde.

Após finalizar a exposição e a discussão sobre a convergência 
entre o Plano de DANT 2021-2030 e a Agenda 2030, oriente os cursistas 
sobre a elaboração de um mapa mental, que é uma ferramenta que pode 
auxiliar no projeto de intervenção.

A Figura 11 (página 40) do caderno do cursista é uma ilustração 
de um exemplo de mapa mental de um projeto de redução de acidentes 
de trânsito. Explore bem essa figura antes de iniciar a Atividade 2.

Figura 11 – Exemplo de mapa mental para a redução de acidentes.

Fonte: elaborada pelas autoras.
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Atividade 2 – Mapa mental baseado nos tópicos e ações 
do Plano de DANT 2021-2030

Em grupo, tendo como base de consulta o Plano de DANT, defina 
um tópico central e elabore um mapa mental com as ações que mais se 
encaixam na proposta a ser construída.

Lembre-se de diferenciar as ramificações por formato ou cores. 
Após finalizar, apresente a produção do grupo aos demais.

Objetivo da atividade

O objetivo desta atividade é apresentar e aproximar o cursista do 
Plano de DANT 2021-2030.

Objetivos de aprendizagem

•	 Especificar o tema central do mapa mental relacionado à 
redução das DANT (2021-2030) no município;

•	 Apresentar as ramificações que explicam o tema central, bem 
como as ideias ou ações que precisam ser desenvolvidas 
para o seu alcance.

•	 Sistematizar o conteúdo e as ideias do Mapa Mental, a fim de 
contribuir para o desenvolvimento do projeto de intervenção 
para reduzir as DANT no município.

Tópicos de desenvolvimento

Materiais necessários: Plano de DANT 2021-2030, lápis, folha de 
papal A4, papel kraft, pincel (azul, preto, verde e vermelho).

Duração: 40 minutos.

Desenvolvimento: nesta atividade, será elaborado um mapa 
mental. Os cursistas deverão ser divididos em grupos, de acordo com seu 
município ou região. O tutor orienta os grupos a ler e discutir os tópicos e 
ações relacionados ao Plano de DANT 2021-2030. Em seguida, os grupos 
deverão elaborar o mapa mental e, ao final, cada grupo apresentará o 
produto construído para os demais grupos.
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Procedimentos do tutor e dos cursistas:

1ª Parte (20 minutos) – elaboração do mapa mental

•	 Orientar os grupos na elaboração de um mapa mental.

•	 Cada grupo definirá o tema principal ou ideia central de seu 
mapa mental usando palavras-chave ou um desenho no 
centro de uma folha de papel A4, que servirá como rascunho. 
As informações contidas no mapa mental sintetizam as ações 
que devem ser executadas para o alcance da redução das 
DANT(2021-2030) no município.

•	 Deverão ser evitadas frases longas, pois são mais difíceis de 
serem memorizadas.

•	 A partir do tema central, o grupo deverá escrever os elementos 
ou subtópicos relacionados a ele, criando, assim, as ramifi-
cações, usando linhas ou setas de ligação diferenciadas por 
formatos e/ou cores.

•	 Ao final, o mapa mental deverá ser transcrito para uma folha 
de papel kraft. Caso o grupo deseje, poderá elaborar o mapa 
mental diretamente no papel kraft, sem a necessidade da 
folha de rascunho.

•	 Durante a realização da atividade, o tutor acompanha todos 
os grupos para esclarecer as dúvidas que surgirem.

2ª Parte (20 minutos) – apresentação

Quem apresenta? Grupos que se ofereçam ou que foram esco-
lhidos pelo tutor. Sempre mais de um grupo deve apresentar.

•	 Solicitar a dois ou mais grupos que apresentem sua produção 
e pedir contribuições dos demais a partir do que produziram.

•	 Após as apresentações, o tutor deve fazer uma fala-síntese 
dos principais aspectos apresentados nos mapas mentais.

•	 Todos os mapas mentais serão afixados em uma parede da 
sala de formação até o final do curso.

Observações complementares ao tutor

No desenvolvimento da atividade, observe se os grupos es-
colheram a temática principal do mapa mental com foco no Plano de 
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DANT 2021-2030 e se conseguiram finalizar o mapa mental no tempo 
determinado. Na apresentação, verifique se existem mais oportunidades 
de ações a serem elencadas nos mapas mentais criados e se as ações 
apresentadas conversam com tema central do mapa.

Continue com a exposição dialogada para seguir até a próxima 
atividade (Atividade 3).

IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA DE SAÚDE E POSSÍVEIS AÇÕES QUE 
PODEM SER IMPLEMENTADAS PARA FORTALECER AS DUAS AGENDAS

Exposição dialogada 3

Você deve iniciar a exposição realizando o seguinte 
questionamento:

Na sua opinião, o que caracteriza uma política pública?

Após a discussão, inicie a exposição dialogada.

Objetivos de aprendizagem

•	 Apresentar a definição de políticas públicas;

•	 Caracterizar um problema de saúde pública relevante;

•	 Reconhecer os problemas de saúde pública do seu município.

Materiais necessários: slides padrão em PowerPoint®, compu-
tador, projetor multimídia, tela de projeção multimídia, ponteiro laser e 
pinceis atômicos.

Duração: 10 minutos.

Desenvolvimento: neste momento, o tutor conduz uma exposição 
oral dialogada sobre políticas públicas e problemas. A principal ferramen-
ta da exposição dialogada são os slides padronizados para o curso. Estes 
devem ser projetados pelo tutor por meio de datashow.]
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Atividade 3 – Priorizando e descrevendo problemas de 
saúde pública

Em grupo, considere a realidade dos dados em saúde do seu 
município (utilizando a ASIS) e os problemas apontados pela Agenda dos 
ODS e pelo Plano de DANT 2021-2030 para construir um quadro de priori-
zação de problemas de saúde pública relacionados às DANT. Para isto, siga 
os critérios definidos no Quadro 2. Pontue os problemas de saúde pública e 
identifique aqueles de maior relevância no município (verifique Quadro 3a). 
	

Após a priorização e com base no problema definido para o projeto 
de intevernção no município, responda as questões a baixo:

1. Qual é o problema e por que ele pode ser

considerado um problema de saúde pública?

2. Como o problema foi descrito e quais são as

consequências disso?

3. Quão grande é o problema?

4. Quais as causas do problema?

Após a conclusão apresente a produção do grupo aos demais 
cursistas.

Objetivo da atividade

Reconhecer os problemas de saúde pública da localidade onde o 
cursista se encontra e priorizar o que deve ser trabalhado primeiro.

Objetivos de aprendizagem

•	 Identificar os principais problemas de saúde pública do 
município que estejam relacionados às DANT e aos ODS;

•	 Atribuir pontuação para os critérios de relevância, urgência, 
factibilidade e viabilidade dos problemas de saúde pública 
identificados no município;

•	 Identificar as características do problema escolhido como 
prioritário;
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•	 Explicar a magnitude do problema, suas causas e possíveis 
consequências.

Tópicos de desenvolvimento

Materiais necessários: cópias da ASIS de cada município por 
grupo, cópias em papel A4 do Quadro 3 – Classificação do problema 
de saúde pública para preenchimento dos cursistas, lápis, borrachas e 
canetas esferográficas, datashow, slide, lápis, folha de papel A4, caneta.

Duração: 60 minutos.

Desenvolvimento: nesta atividade serão identificados problemas 
de saúde pública no município. O tutor orienta os grupos na identificação 
de problemas de saúde pública relacionados às DANT e aos ODS no 
município, tendo como referência a ASIS. Em seguida, o tutor instrui os 
grupos no preenchimento do Quadro 3 – Classificação do problema de 
saúde pública. Posteriormente, serão produzidas informações dirigidas 
à justificativa do problema elegido por cada grupo, bem como sua con-
textualização a partir de informações na literatura e do conhecimento 
prévio dos cursistas. Ao final, serão eleitos grupos para apresentação do 
trabalho realizado.

Problema Relevância Urgência Factibilidade Viabilidade Total

MODELO DE QUADRO PARA PREENCHIMENTO
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Procedimentos do tutor e dos grupos:

1ª Parte (10 minutos) – leitura e discussão

•	 O tutor orienta os cursistas na manutenção dos grupos, 
conforme ocorreu na Atividade 1, e distribui cópias do Quadro 
3 – Classificação do problema de saúde pública e cópias da 
ASIS, de acordo com o município.

•	 Cada grupo deverá identificar na ASIS do seu município 
problemas de saúde pública relacionados ao Plano de DANT 
e aos ODS.

2ª Parte (10 minutos) – classificação dos problemas de saúde 
pública

•	  Os grupos deverão escrever no Quadro 3 – Classificação do 
problema de saúde pública a relação dos problemas identifi-
cados. Em seguida, deverão realizar a priorização utilizando 
os critérios de relevância, urgência, factibilidade e viabilidade.

•	 Os grupos deverão classificar os problemas de saúde pública 
descrito. Para isto, atribuirão uma pontuação que varia de 0 
a 3 para os critérios de relevância, urgência, factibilidade e 
viabilidade de cada problema identificado. A pontuação deve 
ser atribuída da seguinte forma: baixa = 0; significativa = 1; alta 
= 2; muito alta = 3. Logo após, deverá somar a pontuação de 
cada problema de saúde pública e, em seguida, classificar 
os problemas em ordem decrescente. O problema de saúde 
que obtiver a maior pontuação será considerado prioritário e 
deverá integrar o projeto de intervenção do município.

3ª Parte (20 minutos) – produção das respostas às questões 
norteadoras

O tutor deve orientar os grupos a responderem às quatro 
questões que serão projetadas no slide:

1.	 Qual é o problema e por que ele pode ser considerado um 
problema de saúde pública?

2.	 Como o problema foi descrito e quais são as consequências 
disso?

3.	 Quão grande é o problema?

4.	 Quais as causas do problema?
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•	 Caso necessário, os grupos podem consultar os materiais de 
apoio como: dados municipais, Plano de DANT e ainda infor-
mações públicas disponíveis na internet.

•	 Durante a realização da atividade o Tutor acompanha todos 
os grupos para esclarecer as dúvidas que surgirem.

4ª Parte (20 minutos) – apresentação

Quem apresenta? Todos os grupos

•	 Coordenar a organização e o tempo das apresentações;

•	 Após as apresentações, o tutor deve fazer uma fala-síntese 
dos principais aspectos apresentados.

 
Observações complementares ao tutor

Esta atividade tem um maior número de comandos. Portanto, fique 
atento para direcionar o grupo em todas as etapas. Observe se todos en-
tenderam os critérios de classificação dos problemas. Você pode utilizar 
o caso do município de Pinhô para auxiliá-lo.

A Atividade 4 exigirá, novamente, a consulta ao Plano de DANT. 
Lembre sempre aos cursistas de que esse Plano é o referencial para 
definição das ações

Atividade 4 – Varal de experiências

	 A partir do problema que o grupo priorizou, consulte o Plano de 
DANT 2021-2030 e identifique as ações mais adequadas para sua 
solução ou minimização.

De forma complementar, traga as experiências do grupo e 
componha um conjunto mínimo de quatro ações que serão desenvolvi-
das no projeto de intervenção.

Em seguida, apresente a produção do grupo aos demais e pendure 
as ações descritas no varal.

Objetivo da atividade

O objetivo desta atividade é conhecer as experiências sobre as 
ações implementadas nos municípios para diminuir a ocorrência dos 
problemas de saúde pública relacionados às DANT e aos ODS.



 35                     Unidade 1 

CADERNO DO TUTOR 

Objetivos de aprendizagem

•	 Relatar algumas experiências para solucionar ou minimizar o 
problema de saúde pública priorizado;

•	 Escolher as experiências compreendidas como mais relevan-
tes que foram desenvolvidas nos municípios e que estejam 
relacionadas às DANT e aos ODS.

Tópicos de desenvolvimento

Materiais necessários: papel A4, caneta, 10 metros de barbante, 
pregadores de madeira e fita adesiva.

Duração: 30 minutos.

Desenvolvimento: nesta atividade, será elaborado um varal de 
experiências exitosas desenvolvidas no município. Os grupos discutirão 
sobre suas experiências envolvendo problemas de saúde relacionados 
às DANT e aos ODS em seus municípios. Em seguida, os grupos deverão 
escrever, no mínimo, quatro experiências mais relevantes em folhas de 
papel A4, que serão fixadas em um varal previamente montado na sala. 
Ao final, os grupos apresentarão para a turma o varal de experiência 
justificando suas escolhas.

Procedimentos do tutor e dos grupos:

1ª Parte (20 minutos) – relato de experiências

•	 Um varal constituído por uma corda de barbante será fixado 
na parede da sala de formação;

•	 O tutor distribui uma folha de papel A4 para cada membro do 
grupo;

•	 Em seguida, solicita que os grupos socializem as experiências 
vivenciadas sobre o problema definido, a fim de contribuir 
para as escolhas das ações; O Plano de DANT 2021-2030 
deverá ser consultado, visando contribuir para as escolhas 
das ações;

•	 O tutor instrui que as ações relatadas sejam escritas na folha 
de papel em branco;

•	 Após redigir as experiências, os grupos deverão fixá-las no 
varal utilizando prendedores;
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•	 Durante a realização da atividade, o tutor acompanha todos 
os grupos para esclarecer as dúvidas que surgirem.

2ª Parte (10 minutos) – apresentação

Quem apresenta? Todos os grupos

•	 Coordenar a organização e o tempo das apresentações;

•	 Após as apresentações, o tutor sintetiza sobre as principais 
ideias das ações apresentadas;

•	 O varal de experiências deve ficar exposto na sala da formação 
até o final do curso;

•	 O tutor finaliza a Atividade 4 e orienta o início da Atividade 5.

Observações complementares ao tutor

Durante o desenvolvimento da atividade, observe se há participa-
ção de todos e se há conflitos. Caso haja, faça a mediação para resolução 
do conflito. Observe se a apresentação corresponde ao objetivo da 
atividade.

Atividade 5 – Inicie o seu projeto de intervenção

Considerando o problema de saúde priorizado pelo grupo e as 
experiências apresentadas no varal, discutam as ações propostas para 
a solução do problema.

Para tanto, respondam às questões a seguir:

O que podemos fazer para mudar o cenário atual do nosso município?

Por que escolher essas ações? Elas estão em consonância com o 
Plano de DANT 2021-2030 e os ODS?

Use o plano de DANT como referência para identificar ou construir 
as ações.

Ao final, preencha os itens 1, 2, 3, 4, 5, 7 e 9 no Quadro 4a.
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Quadro 4a – Modelo de quadro para projeto de intervenção no município

1.Título do projeto:

Nº de participantes: 3. Público-alvo:

4. Local de aplicação do projeto: 5. Município:

6. Justificativa:

7. Problema 
de saúde

8. Objetivo 
geral e obje-
tivos especí-
ficos

9. Ação
proposta

10. Metas e 
indicadores

11. Respon-
sáveis

12. Tempo/
prazo
(cronogra-
ma)

1.Título do projeto:

Objetivos da atividade

Elaborar as ações e iniciar o preenchimento dos tópicos do projeto 
de intervenção.

Objetivos de aprendizagem

•	 Reconhecer os elementos que compõem um projeto de inter-
venção, para reduzir o problema de saúde pública de maior 
relevância no município e relacioná-lo ao Plano de DANT e 
aos ODS;

•	 Elaborar ações para solução do problema identificado;

•	 Formular o projeto de intervenção que será aplicado para so-
lucionar ou minimizar o problema de saúde pública priorizado 
no município e relacionando-o ao Plano de DANT e aos ODS.
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Tópicos de desenvolvimento

Materiais necessários: cópias do roteiro do projeto de interven-
ção em folha de papel A4, lápis, borrachas, papel kraft, canetas esfero-
gráficas e pinceis atômicos de cores diversas.

Duração: 40 minutos

Desenvolvimento: nesta atividade, serão desenvolvidas as 
ações, iniciando a elaboração de um projeto de intervenção com o pre-
enchimento dos tópicos correspondentes à unidade. O tutor orienta os 
grupos para elaboração das ações e, em seguida, no preenchimento do 
Quadro 4a – Modelo de quadro para projeto de intervenção no município.

Procedimentos do tutor e do grupo:

1ª parte (20 minutos): discussão e elaboração do projeto de 
intervenção;

•	 O tutor orienta os cursistas na manutenção dos grupos;

•	 O tutor distribui cópias do Quadro 4a – Modelo de quadro para 
projeto de intervenção no município para os grupos;

•	 Os cursistas serão instruídos pelo tutor no resgate do problema 
de saúde pública prioritário que foi definido na Atividade 4;

•	 O tutor orienta o desenvolvimento das ações a partir das 
perguntas na atividade;

•	 O tutor orienta os grupos a redigirem cada item do Quadro 4a, 
iniciando pelo problema que foi priorizado na Atividade 4, em 
duas cópias; uma via do quadro preenchido ficará com o tutor, 
e a outra, com o grupo;

•	 Em seguida, os grupos deverão preencher os demais itens do 
Quadro 4a, obedecendo à seguinte sequência: justificativa, 
objetivo geral e específicos, as ações propostas e o título;

•	 Os grupos serão instruídos pelo tutor para proporem, 
no mínimo, quatro ações para solucionar ou minimizar o 
problema de saúde pública priorizado, e relacioná-los aos 
objetivos previamente propostos;
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•	 Durante a realização da atividade, o tutor acompanha todos 
os grupos para esclarecer as dúvidas que surgirem e avalia a 
exequibilidade das ações propostas pelos grupos.

2ª parte (20 minutos): apresentação

Quem apresenta? Todos os grupos.

•	 Coordenar a organização e o tempo das apresentações;

•	 Ao final da oficina de formação, o tutor solicita que cada grupo 
lhe entregue uma cópia do projeto de intervenção elaborado;

•	 Após as apresentações, o tutor sintetiza os principais 
aspectos dos projetos de intervenção elaborados.

Observações complementares ao tutor

Durante o desenvolvimento da atividade, observe se há par-
ticipação de todos e se há conflitos. Neste caso, faça a mediação para 
resolução do conflito. Quando pertinente, indique ou questione as ativi-
dades escolhidas ou desenvolvidas pelo grupo em relação ao objetivo do 
projeto de intervenção.
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UNIDADE 2 - POLÍTICAS INFORMADAS 
POR EVIDÊNCIAS (PIE)
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Olá, tutor!

Nesta unidade, serão trabalhados o conceito de evidência e 
as ferramentas para implementação de processos de construção de 
políticas informadas por evidências (PIE). Você abordará as principais 
contribuições das PIE à tomada de decisão na gestão pública, visando à 
implementação de ações relacionadas ao Plano de DANT 2021-2030 e 
aos ODS.

Espera-se que ao fim desta unidade você consiga auxiliar os 
cursistas a desenvolver habilidades para usar ferramentas e recursos 
para apoiar o uso de evidências científicas na tomada de decisão em 
políticas e sistemas de saúde, bem como problematizar a aquisição, a 
avaliação, a adaptação e aplicação de evidências científicas na formula-
ção e implementação de políticas de saúde. Por fim, espera-se que seus 
cursistas sejam capazes de planejar e usar produtos de evidências para 
abordar tópicos prioritários de saúde pública.

INTRODUÇÃO ÀS POLÍTICAS INFORMADAS POR EVIDÊNCIAS (PIE)

Exposição dialogada 4

O tutor deve realizar uma exposição dialogada com o objetivo 
de apresentar conceitos de PIE. Deverão ser utilizados slides padrão da 
formação. Este tópico aborda as PIE, sua importância e como utilizá-las 
para subsidiar a elaboração e o monitoramento de políticas ou projetos.

São objetivos da aprendizagem:

•	 Apresentar o conceito de evidências;

•	 Conhecer estratégias de busca de evidências nos bancos de 
publicações científicas.

Materiais necessários: slides padrão em PowerPoint®, compu-
tador, projetor multimídia, tela de projeção multimídia, ponteiro laser e 
pincéis atômicos.

Duração: 40 minutos

Desenvolvimento: o tutor conduz uma exposição oral dialogada 
sobre PIE e como elaborar e realizar busca de evidências científicas. O 
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tutor estimula a discussão questionando se os cursistas têm conhe-
cimentos prévios sobre o tema. Ao longo da explanação, deve-se abrir 
espaço para tirar dúvidas e prestar esclarecimentos.

Pontos que deverão ser enfatizados:

•	 O que é evidência científica;

•	 Como encontrar e selecionar evidências científicas;

•	 Como usar as evidências científicas para embasar o projeto 
de intervenção.

Após a exposição dialogada, inicie as orientações para a realiza-
ção da Atividade 7.

Atividade 6 – Buscando evidências para o seu Projeto de 
Intervenção

	 Vamos realizar busca por evidências científicas para subsidiar o 
projeto de intervenção no município. Siga estes passos:

1.	 Acesse a base de dados PubMed e digite os descritores na 
barra de busca.

2.	 Dentre as publicações que aparecerem, escolha uma ou mais 
evidências sobre o assunto do projeto.

3.	 Leia as evidências e responda ao roteiro a seguir:

•	 O que se sabe sobre o assunto no Brasil e no mundo?

•	 Quais são as principais iniciativas que estão sendo implemen-
tadas para abordar esse problema?

•	 Há alguma experiência semelhante no Brasil ou na América 
Latina que obteve resultados positivos?

•	 O município já fez ou tem algo igual ou semelhante ao proposto 
para abordar o problema?

Após responder ao roteiro, escreva a justificativa do projeto. Use o 
exemplo a seguir do projeto do município de Pinhô e preencha os itens 6 
e 8 no formulário do respectivo projeto de intervenção.
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Objetivo da atividade

Aproximar o cursista do conceito, da busca e do uso de evidências 
científicas na elaboração do projeto.

Objetivos de aprendizagem

•	 Familiarizar os cursistas com bases de dados e evidências 
científicas;

•	 Desenvolver habilidade de busca, identificação e usos de 
evidências.

Tópicos de desenvolvimento

Materiais necessários: slides padrão em PowerPoint®, lápis, 
folha de papel A4, caneta esferográfica, cópias do roteiro do projeto de 
intervenção em folha de papel A4, lápis, borrachas e canetas, dispositivo 
com acesso à internet.

Duração: 50 minutos.

Desenvolvimento: nesta atividade, o cursista deverá utilizar o 
roteiro para realizar uma busca na internet sobre evidências relaciona-
das à solução do problema anteriormente identificado para o projeto. As 
evidências deverão subsidiar a escrita dos tópicos 6 e 8 do respectivo 

projeto.

Procedimentos do tutor e dos grupos:

1ª Parte (20 minutos) – Consulta aos best buys e escolha das 
ações

•	 Orientar a manutenção dos grupos por município.

•	 Orientar os grupos a responderem a todas as questões do 
roteiro de busca.

•	 Caso necessário, os grupos podem consultar os materiais de 
apoio, como: dados municipais, plano de DANT 2021-2030  e, 
ainda, informações públicas disponíveis na internet.

•	 Durante a realização da atividade, o tutor acompanha todos 
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os grupos para esclarecer as dúvidas que surgirem.

2ª Parte (20 minutos) – apresentação

Quem apresenta? Todos os grupos

•	 Coordenar a organização e o tempo das apresentações;

•	 Solicitar que cada grupo apresente à turma suas respostas;

•	 Após as apresentações, o tutor deve fazer uma fala-síntese 
dos principais aspectos apresentados.

Observações complementares ao tutor

Durante o desenvolvimento da atividade, observar se há par-
ticipação de todos e se há conflitos. Neste caso, faça a mediação para 
resolução do conflito. Quando pertinente, indique ou questione as evidên-
cias encontradas pelo grupo em relação ao problema e aos objetivos do 
projeto de intervenção.
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UNIDADE 3 - INDICADORES E SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO EM SAÚDE
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Olá, tutor!

Nesta unidade, você trabalhará com os cursistas a temática de in-
dicadores de saúde. Apresentará os elementos, composição e utilização 
para o desenvolvimento de ações e serviços no Sistema Único de Saúde, 
especialmente na Vigilância de Doenças e Agravos Não Transmissíveis 
(DANT).

Exposição dialogada 5

Esta exposição tem o objetivo apresentar os indicadores e suas 
aplicações no processo de monitoramento, construção e avaliação de 
políticas públicas.

Os Objetivos de aprendizagem são:

•	 Explicar o que é e para que serve um indicador;

•	 Identificar e citar indicadores de saúde;

•	 Exemplificar uma ação de saúde com seus indicadores;

•	 Associar metas e indicadores ao objetivo de implementação 
de uma ou mais ações em saúde.

Materiais necessários: slides em PowerPoint®, computador, 
projetor multimídia, tela de projeção multimídia, ponteiro laser, pincéis 
atômicos.

Duração: 30 minutos.

Desenvolvimento: neste momento, o tutor conduz uma exposição 
oral dialogada para apresentar os indicadores, seus componentes, suas 
classificações e sua estruturação. A principal ferramenta da exposição 
dialogada são os slides padronizados para o curso. Estes devem ser 
projetados pelo tutor por meio de datashow.

Vamos introduzir o assunto a partir do conhecimento prévio dos 
cursistas, indagando:

•	 Você sabe o que é um indicador?
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•	 Pensando a partir da sua prática profissional, quais as utilida-
des de um indicador?

•	 Você pode citar algum indicador de saúde e dizer qual infor-
mação ele fornece?

•	

Pontos que deverão ser enfatizados:

•	 Conceito de indicador;

•	 Atributos e componentes de um indicador;

•	  Indicadores de saúde: características e aplicações;

•	 Tipos de indicadores.

Atividade 7 – Usando os indicadores para análise de 
situação de saúde

Para realizar esta atividade, releia o caso do município de Pinhô. 
Responda: quais indicadores você poderia pressupor que foram utiliza-
dos na análise de situação de saúde realizada pela equipe de vigilância 
epidemiológica? Quais indicadores você recomendaria para uma análise 
mais ampliada do perfil da população pinhoense?

Organize a produção dos grupos para ser apresentada aos 
demais cursistas.

Objetivo da atividade

O objetivo desta atividade é aplicar os conhecimentos sobre 
a análise de situação de saúde nos indicadores de saúde no exemplo 
utilizado do município de Pinhô.

Objetivos de aprendizagem

•	 Analisar a situação de saúde do município de Pinhô;

•	 Deduzir quais indicadores podem compor a análise de 
situação de saúde do município estudado.
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Tópicos de desenvolvimento

Materiais necessários: caderno do cursista, cópias em papel A4, 
lápis, borrachas e canetas esferográficas.

Duração: 40 minutos

Desenvolvimento: nesta atividade, será analisado o estudo de 
caso do município de Pinhô, e nesse processo o cursista deve compreen-
der e deduzir quais indicadores se adequam à situação de saúde pública 
do município. O tutor orienta os grupos na identificação de indicadores de 
saúde pública relacionados às DANT e aos ODS no município.

Procedimentos do tutor e dos grupos:

1ª Parte (20 minutos) – leitura e discussão

•	 O tutor orienta os cursistas na manutenção dos grupos pre-
viamente formados;

•	 Solicita que os grupos revisitem o material relendo a situação 
do município de Pinhô e discutam sobre quais possíveis indi-
cadores foram utilizados na análise de saúde realizada.

2ª Parte (20 minutos) – apresentação

•	 Quem apresenta? Grupos que se ofereçam ou que foram 
escolhidos pelo tutor. Sempre deverá apresentar mais de um 
grupo.

•	 O tutor deverá coordenar a organização e o tempo das 
apresentações;

•	 Após as apresentações, o tutor sintetiza as principais ideias 
das ações apresentadas;

•	 O tutor finaliza a Atividade 7 e inicia a próxima exposição 
dialogada.
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Observações complementares ao tutor

Durante o desenvolvimento da atividade, observe se todos con-
sultaram o caso do município de Pinhô e se observaram possibilidades 
de indicadores de saúde. Observe se a apresentação corresponde 
ao objetivo da atividade. Como não é necessário que todos os grupos 
apresentem, comandos como “algum grupo colocou parecido”, “algum 
grupo pode contribuir com os colegas” ajudam a desenvolver o debate. O 
importante é que todos participem.

Exposição dialogada 6

Esta exposição tem o objetivo de apresentar os indicadores e 
suas aplicações no processo de monitoramento, construção e avaliação 
de políticas públicas.

Objetivos de aprendizagem

•	 Explicar o que é e para que serve um indicador;

•	 Identificar e citar indicadores de saúde;

•	 Exemplificar uma ação de saúde com seus indicadores;

•	 Associar metas e indicadores ao objetivo de implementação 
de um ou mais ações em saúde.

Materiais necessários: slides em PowerPoint®, computador, 
projetor multimídia, tela de projeção multimídia, ponteiro laser, pincéis 
atômicos.

Duração: 20 minutos.

Desenvolvimento: neste momento, o tutor conduz uma exposição 
oral dialogada para apresentar os ODS com Plano de DANT e sua impor-
tância na discussão e no estabelecimento de indicadores robustos e 
compatíveis com os diversos territórios.

Pontos que deverão ser enfatizados:

•	 Convergência de indicadores dos ODS e do Plano de DANT 
2021-2030.
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A atividade a seguir possibilitará a prática da articulação dos 
indicadores do Plano de DANT 2021-2030 e dos ODS com seu projeto de 
intervenção.

Atividade 8 – Escolhendo indicadores para o projeto de 
intervenção

Considerando o Plano de DANT 2021-2030 e os ODS, identifique 
indicadores que podem ser utilizados no seu projeto de intervenção e 
classifique, conforme Donabedian (1980), em indicadores de estrutura, 
de processo ou de resultados.

Em seguida, preencha o item 10 do roteiro de projeto de interven-
ção com esses indicadores, conforme o espelho do Projeto Pinhô Mais 
Saudável.

Objetivo da atividade

Construir os indicadores que serão utilizados no projeto de inter-
venção, para acompanhar as ações.

Objetivos de aprendizagem

•	 Conhecer a aplicabilidade dos indicadores;

•	 Identificar correlações entre os Plano de DANT 2021-2030, os 
ODS e os indicadores projeto de intervenção;

•	 Aplicar os conhecimentos sobre indicadores e usos em 
projetos.

Tópicos de desenvolvimento

Materiais necessários: caderno do cursista, Plano de ODS, 
cópias em papel A4, lápis, borrachas e canetas esferográficas.

Duração: 30 minutos

Desenvolvimento: nesta atividade, o cursista identificará indi-
cadores que auxiliem na construção do projeto de intervenção. O tutor 
orienta os grupos na identificação de indicadores de saúde pública 
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relacionados às DANT e aos ODS no município. Ao final, todos os grupos 
devem apresentar para a turma os indicadores por eles levantados.

Procedimentos do tutor e dos grupos:

1ª Parte (15 minutos) – leitura e discussão

•	 O tutor orienta os cursistas na manutenção dos grupos pre-
viamente formados;

•	 Solicita que os grupos revisitem o material da situação de 
saúde de seu território;

•	 Orienta que os cursistas identifiquem possíveis indicadores 
para seu projeto de Intervenção.

2ª Parte (15 minutos) – apresentação

Quem apresenta? Todos os grupos

•	 Coordenar a organização e o tempo das apresentações;

•	 Após as apresentações, o tutor sintetiza as principais ideias 
das ações apresentadas.

•	 O tutor finaliza a atividade e inicia a exposição dialogada da 
próxima unidade.

Observações complementares ao tutor

Durante o desenvolvimento da atividade, visite os grupos para 
verificar a existência de conflitos para serem resolvidos. Oriente que os 
indicadores escolhidos devem seguir as características: validade, con-
fiabilidade, representatividade, aspectos éticos e ângulo técnico adminis-
trativo. Observe se a apresentação corresponde ao objetivo da atividade.
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UNIDADE 4 - PLANEJAMENTO PARA 
IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES EM SAÚDE
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Olá, tutor!

Chegamos à unidade final do curso.

Até aqui, você destacou o Plano de DANT 2021-2030 e a agenda 
dos ODS e suas convergências, a definição e priorização de problemas 
públicos de saúde, a busca e seleção de evidências para a melhor escolha 
da ação e o monitoramento por meio de indicadores.

Nesta unidade, abordaremos o planejamento estratégico situa-
cional (PES) como método para organização, ajustes e complementação 
no desenho do projeto, bem como a implementação dele pelo município.

Também será discutido o advocacy como estratégia para divul-
gação, adesão do gestor e mobilização da comunidade para o sucesso 
do projeto.

Exposição dialogada 7

Esta exposição tem o objetivo de contextualizar o planejamento 
estratégico situacional, explicando suas principais características e 
os quatro momentos que o definem, além de discutir a importância 
de articular aspectos epidemiológicos, técnico-organizacionais e 
político-institucionais com vistas ao desenvolvimento do processo de 
planejamento.

Os objetivos de aprendizagem são:

•	 Compreender o conceito de PES e seus componentes;

•	 Desenvolver um plano com base no método PES.

Materiais necessários: slides em PowerPoint®, computador, 
projetor multimídia, tela de projeção multimídia, ponteiro laser, pincéis 
atômicos.

Duração: 20 min

Desenvolvimento: o tutor apresentará os conteúdos interagindo 
com os cursistas.
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Pontos que deverão ser enfatizados:

•	 Método de Planejamento estratégico (PES);

•	 Análise da situação de saúde.

Atividade 9 – Refletindo sobre os problemas

Nesta atividade em grupo, vamos exercitar os momentos explica-
tivo e normativo do PES.

Cada grupo trabalha em seu respectivo projeto.

Para o projeto, o grupo deverá desenvolver as seguintes 
estratégias:

Ação 1: análise do problema e identificação de suas principais 
causas e consequências. Elaboração da árvore de problemas com os 
três componentes representados (problema, causas e consequências).

Ação 2: identificação dos nós críticos do problema. Escolha apenas 
um nó crítico para ser desenvolvido conforme Quadro 8, acrescido da(s) 
ação(ões) para sua solução.

Após finalizar, a produção dos grupos deve ser socializada em 
plenária.

Objetivo da atividade

O objetivo desta atividade é analisar o problema.

Objetivos de aprendizagem 

•	 Descrever o problema;

•	 Construir a árvore de problemas, identificando causas e con-
sequências do problema.

Tópicos de desenvolvimento

Materiais necessários: caderno do cursista, folhas de papel kraft, 
lápis, borrachas, pincéis coloridos e canetas esferográficas.

Duração: 1h 20 minutos

Desenvolvimento: cada grupo deverá registrar nas folhas de 
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papel entregues a árvore de problemas elaborada e o desenho de 
operações para enfrentamento do nó-crítico.

Procedimentos do tutor e dos grupos

1ª Parte (20 minutos) – discussão e registro

•	 Oriente os cursistas que, caso tenham dúvidas durante a 
realização da atividade poderão, chamá-lo(a) após leitura do 
comando da atividade;

•	 Durante o desenvolvimento da atividade, acompanhe todos 
os grupos para saber se precisam de algo. Esteja disponível 
para tirar dúvidas;

•	 Solicite aos relatores dos grupos que expliquem como foi o 
processo de construção da atividade no grupo.

2ª Parte (30 minutos) – apresentação

Quem apresenta? Grupos que se ofereçam ou que foram esco-
lhidos pelo tutor. Sempre mais de um grupo deve apresentar

•	 Coordenar a organização e o tempo das apresentações;

•	 Pergunte ao grupo, tanto ao relator, quanto aos integrantes 
que não estão apresentando: “Como a realização desta 
atividade contribuiu para o processo de construção do projeto 
que está sendo elaborado”?

•	 Caso o relator não apresente problemas ou dificuldades na 
realização da atividade, lance a pergunta ao grupo: “Quais 
dificuldades vocês tiveram para realizar esta atividade”?

•	 Caso o relator não se remeta ao grupo, pergunte quem do 
grupo gostaria de fazer alguma contribuição.

•	 Pergunte aos demais cursistas, dos outros grupos, se alguém 
gostaria de fazer algum comentário ou pergunta.

•	 Proceda da mesma forma nas demais apresentações.

•	 Anote as principais dificuldades encontradas no desenvol-
vimento da atividade, bem como conceitos e compreensões 
inadequadas sobre o assunto. Diante dessas informações, 
complemente as discussões retomando os conteúdos 
necessários.

•	 Finalize com uma síntese e oriente a próxima atividade.
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Observações complementares ao tutor

Durante o desenvolvimento da atividade, visite os grupos para 
verificar a existência de conflitos para serem resolvidos. Oriente que esta 
atividade oportuniza qualificar/melhorar o problema já definido, tornando 
mais claro.

Atividade 10 – Realizando análise de viabilidade do Projeto 
de Intervenção.

Nessa atividade em grupo, aplique a matriz SWOT no projeto de 
intervenção para identificar forças, fraquezas, ameaças e oportunidades. 

Após a finalização, apresentar aos demais cursistas.

Objetivo da atividade

Aplicar a matriz SWOT no projeto.

Objetivos de aprendizagem:

•	 Exercitar os momentos normativo e tático operacional do PES;

•	 Aprender a aplicação de ferramentas de planejamento na 
construção doo projeto de intervenção.

Tópicos de desenvolvimento

Materiais necessários: quadro da matriz SWOT, caneta esfero-
gráfica, pincéis.

Duração: 1 hora

Desenvolvimento: o grupo deverá realizar a análise de viabi-
lidade do projeto. Para tanto, a matriz SWOT deverá ser aplicada para 
identificação das forças, fraquezas, ameaças e oportunidades para 
implementação do projeto.
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Procedimentos do tutor e dos grupos:

1ª Parte (20 minutos):

•	 Explique que o acrônimo SWOT tem o seguinte significado: 
S – Strenghts (Forças); W – Weaknesses (Fraquezas); O – 
Opportunities (Oportunidades); e T – Threats (Ameaças). Diga 
que também pode ser chamado de matriz FOFA, na tradução 
para a língua portuguesa.

•	 Enfatize que os aspectos analisados com a matriz SWOT tem 
por objetivo a análise de viabilidade do projeto de intervenção, 
para que se busquem estratégias que utilizam e valorizam os 
pontos positivos e ao mesmo tempo, encontrem alternativas 
que contornam os pontos negativos;

•	 Peça que todos leiam o enunciado e, logo após, pergunte se 
há dúvidas. Na ausência de dúvidas, dê os comandos:

•	 Vocês deverão manter os grupos;

•	 Elejam um coordenador e um relator. O coordenador deverá 
direcionar as atividades, inscrever os participantes para que 
tenham momento de fala e controlar o tempo. O relator deverá 
apresentar o trabalho realizado ao final;

•	 Tenha em mãos as cópias da matriz SWOT (duas cópias de 
cada por grupo);

•	 Oriente-os que, caso tenham dúvidas durante a realização da 
atividade, poderão chamá-lo(a);

•	 Durante o desenvolvimento da atividade, acompanhe todos 
os grupos para saber se precisam de algo. Esteja disponível 
para tirar dúvidas.

•	 O grupo deverá registrar nas folhas de papel entregues o 
resultado da análise com base na matriz SWOT;

2ª Parte (40 minutos) – Apresentações

Quem apresenta? Todos os grupos

•	 Coordenar a organização e o tempo das apresentações;

•	 Solicite aos relatores que apresentem os integrantes do grupo 
e lance o seguinte comando: “Explique como foi o processo de 
construção da atividade no grupo”;

•	 Pergunte aos demais cursistas dos outros grupos se alguém 
gostaria de fazer algum comentário ou pergunta.
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•	 Anote as principais dificuldades encontradas no desenvol-
vimento da atividade, bem como conceitos e compreensões 
inadequadas sobre o assunto. Diante dessas informações, 
complemente as discussões retomando os conteúdos 
necessários.

A atividade finaliza após esses últimos esclarecimentos.

Observações complementares ao tutor

Durante o desenvolvimento da atividade, visite os grupos para 
verificar a existência de conflitos para serem resolvidos. Quando perti-
nente, faça questionamentos sobre o que o grupo entendeu sobre os 
termos da SWOT e com o que eles estão preenchendo a matriz do res-
pectivo projeto.

Atenção, tutor!

	 Espera-se que até aqui o cursista já tenha um projeto construído 
(quase em sua totalidade) para ser implementado no município.

Até esta fase do curso, o projeto já deverá ter uma versão preli-
minar, com problema definido, título, público-alvo, local de aplicação, 
número de participantes; justificativa preliminar; objetivos; ações, metas 
e indicadores.

Atividade 11 – Checklist do projeto de intervenção e elabo-
ração de cronograma

De posse do seu projeto, faça o checklist a seguir. Verifique a 
situação e cada item e tente melhorá-lo.

CHECKLIST DO PROJETO DE INTERVENÇÃO NO MUNICÍPIO:

•	 Título: seu título apresenta informações que identificam 
do que o projeto trata? Usa o menor número de palavras 
possíveis e descreve de forma precisa seu conteúdo? Usou 
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palavras-chaves e/ou descritores que ajudem na busca de 
evidências?

•	 Público do projeto: está diretamente relacionado ao problema 
definido? Utilizou toda a população do município ou apenas 
um recorte?

•	 Local de aplicação: identificou onde o projeto será executado? 
Será em todo o município ou em uma localidade específica?

•	 Problema: seu problema é relevante para você e para outros 
atores que poderão participar do projeto? É relevante para a 
população? Qual a magnitude? Com o problema já escolhido 
e descrito, você construiu a rede de causalidade? Identificou 
as causas? Utilizou a árvore de problemas?

•	 Justificativa: utilizou evidências? Contextualizou o problema 
segundo natureza e importância? Contextualizou o problema 
em nível internacional, nacional, regional e local? Apresentou 
as consequências do problema?

•	 Objetivos: elaborou aonde se quer chegar? O que você quer 
com a implementação do projeto? Seu objetivo geral traz a 
ideia central do projeto de forma ampla? Seus objetivos espe-
cíficos desdobram o objetivo geral de maneira suficiente? Os 
verbos foram escritos no infinitivo?

•	 Ações: você considerou a capacidade técnica e os recursos 
humanos e financeiros disponíveis no município para propor 
as ações? As ações subsidiam o alcance dos objetivos do 
projeto? As ações estão interligadas?

•	 Metas: são quantificáveis/mensuráveis? Ajudam na verifica-
ção da implementação das ações? Não confundiu meta com 
objetivo? São relevantes? São realistas? Têm prazo (aprazar o 
projeto de forma ampla no cronograma geral)?

•	 Indicadores: medem os resultados do projeto, sejam eles 
processuais, iniciais, intermediários ou finais? Você utilizou 
indicadores do portal dos ODS? Do Plano de DANT? Outros? 
Caso tenha elaborado novos indicadores, considerou as ca-
racterísticas e atributos? Seus indicadores estão relaciona-
dos com o projeto para implementação da(s) ação(ões)? Qual 
o tipo de indicador que você utilizará? Qualitativo, quantitativo 
ou os ambos?
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Bem, até aqui seu projeto foi revisitado e, agora, será complemen-
tado com cronograma, responsáveis e avaliação.

Seu projeto deverá ter cronograma e, para isso, pensaremos em 
alguns pontos:

•	 O que fazer? Listar todas as ações.

•	 Quando fazer? estabelecer prazos (por dia, por semanas, por 
meses ou por anos). O tempo necessário para fazer deve ser 
adequado à complexidade da ação.

•	 Quem são os responsáveis pelas ações? Quem está envolvido 
com o projeto? Estes poderão estar envolvidos em todas as 
ações ou apenas em algumas delas.

Quadro 5 – Esquematização de cronograma e responsáveis

Detalhamento 
da ação

Prazo Responsável Recursos 
Financeiros

Outros 
recursos

Fonte: Elaboração própria.

Atenção!

Confira o espelho do Projeto Pinhô Mais Saudável e compare com 
o seu projeto.
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Objetivo da atividade

Identificar pontos não preenchidos no projeto e finalizar a 
elaboração.

Objetivos de aprendizagem

Traçar um projeto de ação para o município.

Materiais Necessários: folhas A4, caneta esferográfica, compu-
tador e o projeto para análise.

Duração: 1h 20 min.

Desenvolvimento: nesta atividade, os projetos por municípios 
deverão ser retomados, atendendo aos tópicos do projeto segundo os 
itens obrigatórios.

Procedimentos do tutor e dos grupos:

1ª Parte (40 minutos) – completar o projeto

•	 Divida a turma por projetos de cada município e peça que 
todos tenham o projeto em mãos.

•	 Solicitar aos grupos que analisem se o seu projeto inclui: 
título, público-alvo, local de aplicação, problema, justificativa, 
objetivos, ações e metodologia de implementação, metas, in-
dicadores de monitoramento, como o cronograma das ações 
e os responsáveis e recursos, se for o caso.

2ª Parte (40 minutos) – apresentações

Quem apresenta? Todos os grupos

•	 Coordenar a organização e o tempo das apresentações;

•	 Solicite aos relatores que apresentem os integrantes do grupo 
e lance o seguinte comando: “Explique como foi o processo de 
construção da atividade no grupo”;

•	 Pergunte aos demais cursistas dos outros grupos se alguém 
gostaria de fazer algum comentário ou pergunta;
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•	 Proceda da mesma forma nas demais apresentações;

•	 Anote as principais dificuldades encontradas no desenvol-
vimento da atividade, bem como conceitos e compreensões 
inadequadas sobre o assunto. Diante dessas informações, 
complemente as discussões retomando os conteúdos 
necessários.

A atividade finaliza após estes últimos esclarecimentos.

Atenção, tutor!

A última atividade do curso é sobre a estratégia advocacy e sua contribui-
ção para o sucesso dos projetos de intervenção dos municípios.

Exposição dialogada 8

Esta exposição tem como objetivo apresentar o advocacy como 
estratégia para mobilizar os atores envolvidos com a temática do projeto 
de intervenção.

Objetivos de aprendizagem

•	 Desenvolver ações de mobilização social em torno de um 
projeto de ação;

•	 Aprender a identificar e a envolver atores essenciais ao 
sucesso de um projeto.

Materiais necessários: slides em PowerPoint®, computador, 
projetor multimídia, tela de projeção multimídia, ponteiro laser, pincéis 
atômicos.

Duração: 30 minutos.

Desenvolvimento: neste momento, o tutor conduz uma exposição 
oral dialogada para apresentar o advocacy e seus componentes e carac-
terísticas que o tornam uma estratégia ideal para a mobilização em torno 
de pautas de interesse público.
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Pontos que deverão ser enfatizados:

•	 Conceito de advocacy;

•	 Exemplos de ações de advocacy;

•	  Passos para construir uma boa estratégia de advocacy.

 
Atividade 12 – Aplicando a estratégia advocacy para o  
alcance dos objetivos do projeto

A partir do seu projeto, desenhe um planejamento para ações de 
advocacy considerando os atores da gestão pública, da sociedade civil e 
da iniciativa privada. Considere os passos da página 122 do caderno do 
cursista.

Objetivo da atividade

Elaborar estratégias de advocacy para o projeto de intervenção 
no município.

Objetivos de aprendizagem

Identificar estratégias de mobilização utilizáveis para alcance dos 
objetivos do projeto de intervenção.

Tópicos de desenvolvimento

Materiais necessários: folhas de papel A4;

Duração: 60 min;

Desenvolvimento: o tutor deve retomar os passos da página 122 e 
apresentar aos cursistas para o desenvolvimento das ações de advocacy 
para o projeto de intervenção.
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Procedimentos do tutor e dos grupos:

1ª Parte (30 minutos) – passo a passo da estratégia advocacy.

•	 Os grupos deverão desenvolver um planejamento para ações 
de advocacy considerando os atores da gestão pública, da 
sociedade civil e da iniciativa privada;

•	 Oriente aos cursistas que observem a sociedade civil, para 
identificar atores que têm ligação com as questões do projeto. 
Por exemplo, o problema que o projeto de Pinhô tentará 
resolver é a alta prevalência de fatores de risco para as 
DCNT na população. Então, parceiros em potencial podem 
ser pessoas que trabalham com esportes ou atividades 
físicas para crianças, adolescentes, adultos ou idosos nas 
comunidades; que organizam grupos de cessão do consumo 
de álcool; que são líderes em suas comunidades ou de bairro, 
que são líderes religiosos, por exemplo;

•	 No legislativo, identifique vereadores ligados aos temas do 
projeto, apresente o projeto e organize um momento para 
apresentá-lo na Câmara Municipal e até nas comunidades em 
que os vereadores são referências;

•	  Na gestão, os tomadores de decisão já mencionados são 
figuras essenciais. Mas, além deles, identifique iniciativas do 
poder público afetas aos temas do projeto (projeto/programa 
de esportes, projeto/programa de promoção da saúde nas 
escolas, projeto/programa de requalificação e melhoramento 
de espaços públicos, projeto/programa de segurança pública 
etc.). De posse desse mapeamento, converse com tomadores 
de decisão das secretarias às quais os projetos/programas 
pertencem. Apresente o projeto na perspectiva de colabora-
ção, inclusive apresentando os projetos/programas da saúde 
com potencial para encampar o novo projeto;

•	 No setor privado, procure parceiros afetos ao tema que 
possam colaborar com o projeto;

•	 Oriente que podem fazer uma página na internet, abra contas 
em aplicativos mais usados para apresentar e divulgar as 
ações do projeto. Promova engajamento, desde a elaboração 
até a finalização.;Que pautem a apresentação do projeto em 
espaços como escolas, associações comunitárias, igrejas, 
templos, terreiros, grupos de jovens e afins. Quanto mais 
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gente conhecer, maiores as chances de adesão e de cobrir 
todo o público-foco da iniciativa;

•	 Que criem mensagens curtas e com impacto e use para 
divulgar o projeto. Mantenha a iniciativa em alta na população;

•	 Que adicione as ações do advocacy no cronograma do 
projeto;

•	 Lembre-se de orientar os alunos para a construção de planos 
factíveis e dentro de sua governabilidade;

•	 Lembre-os de chamá-lo(a) em caso de dúvidas na execução 
da atividade.

2ª Parte (30 minutos) – apresentações

Quem apresenta? Grupos que se ofereçam ou que foram esco-
lhidos pelo tutor. Sempre mais de um grupo deve apresentar

•	 Coordenar a organização e o tempo das apresentações;

•	 Após as apresentações, indague sobre dificuldades na 
execução da atividade;

•	 Realizar síntese da atividade após a finalização das 
apresentações.

Observações complementares ao tutor

Durante as apresentações, verifique se o objetivo das atividades 
foi alcançado, envolva os cursistas com questões, exemplos ou compa-
rações que mobilizem a discussão. Perguntas como “Algumas dessas 
atividades cabem no projeto do seu município?” e “Vocês sugerem outras 
atividades para o plano de advocacy apresentado?” podem ajudar na 
mobilização dos grupos sobre o assunto.

Procedimentos finais do momento presencial

Finalize o momento presencial enfatizando o desejo de que os 
conteúdos do curso tenham sido importantes ou adequados para pos-
sibilitar a elaboração do projeto de intervenção para o município, que é 
o produto da formação presencial e que a oportunidade de compartilha-
mento de saberes auxilie na implementação de uma agenda articulada 
entre os ODS e o plano DANT no município.
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Faça o fechamento da abordagem teórica do curso a partir de 
uma explanação com a síntese referente à Unidade 4. Faça referência 
mais uma vez ao projeto de intervenção, destacando que todos os 
tópicos precisam ser preenchidos. Explique que o melhoramento do 
projeto será realizado nos primeiros encontros do momento virtual. 
Informe, ainda, sobre o acompanhamento virtual da implementação do 
projeto no município, com suporte do tutor para cumprimento do crono-
grama, soluções para resolver nós críticos e por meio do envio de leituras 
dirigidas.

É muito importante apresentar aos cursistas a dinâmica e o cro-
nograma de atividades na modalidade EAD.
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4. ROTEIRO DO MOMENTO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Caro tutor,

O momento virtual é a oportunidade de ajustar o projeto, retomar 
conteúdos que possam ajudar na conclusão adequada da escrita do 
projeto e apoiar sua implementação no município.

A seguir são apresentadas as orientações para todas as ativida-
des que serão desenvolvidas no momento virtual.

Os tópicos foram divididos contemplando estrutura, dinâmica e 
processo de avaliação da aprendizagem.

4.1. Roteiro de Ensino a Distância;

4.2. Atividades do tutor no EaD;

4.3. Instrumento de avaliação da aprendizagem.

Bom trabalho.
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4.1 ROTEIRO DO ENSINO A DISTÂNCIA

Olá Tutor,

Após o cumprimento da etapa presencial, é iniciado o momento 
do Ensino a Distância. Esse momento foi concebido para que o cursista 
continue a apoiar o desenvolvimento e a implementação do projeto de 
intervenção no município.

Segundo Souza et al. (2004, p. 2),

A tutoria pode ser entendida como 
uma ação orientadora global, chave 
para articular a instrução e o educativo. 
O sistema tutorial compreende, desta 
forma, um conjunto de ações educativas 
que contribuem para desenvolver e 
potencializar as capacidades básicas 
dos alunos, orientando-os a obterem 
crescimento intelectual e autonomia, e 
para ajudá-los a tomar decisões em vista 
de seus desempenhos e suas circuns-
tâncias de participação como aluno.

O trabalho da tutoria em EaD em nada difere do compromisso pe-
dagógico da sala de aula presencial. Nesse sentido, continua importante 
a atenção sobre o interesse e o desempenho do cursista, refletidos na 
participação nos fóruns e nos encontros virtuais, na qualidade do projeto 
e no respectivo sucesso na implementação.

Para orientar a organização e o desenvolvimento do EaD, 
apresentamos a seguir o quadro com roteiros elaborados para os seis 
módulos. Essa orientação deve ser seguida para garantir homogeneida-
de nos processos que serão desenvolvidos e a correspondência com os 
objetivos de aprendizagem da matriz pedagógica.

Pedimos atenção especial a cada módulo, para não haver lacunas 
em seu desenvolvimento durante este momento virtual.
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ci
a 

de
 

ac
om

pa
nh

ar
 

as
 

no
tíc

ia
s 

e 
av

is
os

.
– 

Es
tim

ul
ar

 
os

 
cu

rs
is

ta
s 

a 
se

 
ap

ro
xi

m
ar

 d
os

 d
em

ai
s 

pa
rt

ic
ip

an
te

s 
ao

 r
ec

on
he

ce
r 

po
nt

os
 d

e 
in

te
re

ss
e 

em
 

co
m

um
 

(d
e 

or
de

m
 

pe
ss

oa
l 

e 
pr

ofi
ss

io
na

l)
– 

M
os

tr
ar

-s
e 

di
sp

on
ív

el
 p

ar
a 

ap
oi

ar
 o

s 
cu

rs
is

ta
s 

em
 q

ua
lq

ue
r 

ne
ce

ss
id

ad
e 

du
ra

nt
e 

a 
fo

rm
aç

ão
.

– 
A

pr
es

en
ta

r 
re

cu
rs

o 
di

re
to

 d
e 

bu
sc

a 
po

r 
ap

oi
o 

pa
ra

 d
iá

lo
go

s 
in

st
itu

ci
on

ai
s 

qu
e 

fa
vo

re
ça

m
 

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 

do
s 

pr
oj

et
os

.

R
ot

ei
ro

 d
o 

En
si

no
 a

 D
is

tâ
nc

ia
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CADERNO DO TUTOR 

O
bj

et
iv

os
 d

o 
m

ód
ul

o
CH

A
tiv

id
ad

e 
no

 A
VA

O
bj

et
iv

os
 d

o 
m

ód
ul

o

M
ód

ul
o 

01

El
ab

or
aç

ão
 d

o 
pr

oj
et

o 
(v

er
sã

o 
fin

al
)

1º
 m

ês

Fi
na

liz
ar

 a
 e

sc
ri

ta
 d

o 
pr

oj
et

o 
de

 in
te

rv
en

çã
o,

 
co

m
 c

ro
no

gr
am

a 
es

tr
ut

ur
ad

o.

15
 H

or
as

Fó
ru

m
: 

qu
al

 
co

nt
eú

do
 

do
 c

ur
so

 a
in

da
 p

re
ci

so
 

sa
be

r m
ai

s 
pa

ra
 a

ux
ili

ar
 

na
 e

sc
ri

ta
 d

o 
pr

oj
et

o?
 

Ta
re

fa
: p

re
en

ch
er

 to
do

s 
os

 1
3 

tó
pi

co
s 

da
 e

st
ru

-
tu

ra
 

do
 

pr
oj

et
o 

at
en

-
de

nd
o 

ao
s 

cr
it

ér
io

s 
na

 r
ub

ri
ca

 
de

 a
va

lia
çã

o 
do

s 
es

tá
gi

os
 d

o 
pr

oj
et

o,
 c

on
fo

rm
e 

ap
ên

di
ce

 –
 

P
ro

je
to

 d
e 

In
te

rv
en

çã
o.

- 
En

vi
o 

do
 

pr
oj

et
o 

co
nf

or
m

e 
cr

on
og

ra
m

a 
de

 
ca

da
 

es
ta

do
, 

se
nd

o 
10

 d
ia

s 
ap

ós
 e

nc
on

tr
o 

pr
es

en
ci

al
) –

 e
nv

io
 p

or
 tu

to
r/

de
-

vo
lu

çã
o 

do
 tu

to
r:

 1
0 

di
as

.

M
om

en
to

 s
ín

cr
on

o 
po

r 
es

ta
do

: P
la

nt
ão

 d
e 

dú
vi

-
da

s 
se

m
an

al
 

2 
ho

ra
s 

(v
ia

 M
ee

t)
. 

- 
En

co
nt

ro
 m

en
sa

l 
pa

ra
 a

pr
e-

se
nt

aç
ão

 d
a 

ve
rs

ão
 

fin
al

 d
o 

pr
oj

et
o 

(M
ee

t)
.

B
ib

lio
te

ca
 C

ol
ab

or
at

iv
a.

– 
Id

en
tifi

ca
r a

s 
op

or
tu

ni
da

de
s 

de
 a

m
pl

ia
-

çã
o 

da
 a

pr
en

di
za

ge
m

.
– 

R
ec

om
en

da
r 

ao
s 

cu
rs

is
ta

s 
qu

e 
se

ja
m

 
in

cl
uí

da
s 

as
 a

çõ
es

 d
e 

ad
vo

ca
cy

 p
ar

a 
po

-
te

nc
ia

liz
ar

 a
 im

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 p

ro
je

to
.

– 
Id

en
tifi

ca
r 

as
 n

ec
es

si
da

de
s 

de
 a

po
io

 
in

di
vi

du
al

 o
u 

co
le

tiv
o 

do
s 

cu
rs

is
ta

s 
pa

ra
 

a 
ad

eq
ua

do
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

o 
pr

oj
et

o.
– 

C
ap

ta
r 

as
 d

em
an

da
s 

do
s 

cu
rs

is
ta

s 
pa

ra
 o

fe
rt

ar
 o

s 
en

co
nt

ro
s 

sí
nc

ro
no

s.
– 

O
ri

en
ta

r 
el

ab
or

aç
ão

 d
o 

pr
oj

et
o 

de
 in

-
te

rv
en

çã
o,

 c
om

 b
as

e 
no

 ro
te

ir
o.

– 
C

on
fe

ri
r 

se
 o

 a
ge

nd
am

en
to

 d
e 

vi
su

a-
liz

aç
ão

 d
o 

fó
ru

m
 a

os
 c

ur
si

st
as

 fo
i a

ut
o-

m
at

ic
am

en
te

 c
um

pr
id

o 
na

 p
la

ta
fo

rm
a.

– 
C

um
pr

ir
 o

 t
em

po
 d

e 
re

sp
os

ta
 a

o 
cu

r-
si

st
a,

 c
on

fo
rm

e 
de

fin
id

o;
– 

D
is

po
ni

bi
liz

ar
 m

at
er

ia
is

 d
e 

ap
oi

o 
qu

e 
at

en
da

m
 à

 d
em

an
da

 r
ef

er
id

a 
pe

lo
 c

ur
-

si
st

a.
– 

Es
tim

ul
ar

 o
 c

ur
si

st
a 

a 
as

si
st

ir
 a

o 
ví

de
o-

-a
ni

m
aç

ão
 s

ob
re

 a
 ta

re
fa

;
– 

En
fa

tiz
ar

 p
ar

a 
os

 c
ur

si
st

as
 a

 i
m

po
r-

tâ
nc

ia
 d

e 
re

al
iz

aç
ão

 d
a 

ta
re

fa
 ju

nt
o 

ao
s 

pa
re

s.
– 

Le
m

br
ar

 a
o 

cu
rs

is
ta

 s
ob

re
 o

 p
ra

zo
 p

ar
a 

co
nc

lu
sã

o 
da

 ta
re

fa
.

– 
A

co
m

pa
nh

ar
 a

 e
nt

re
ga

 d
a 

ta
re

fa
 d

e 
ca

da
 g

ru
po

.
– 

A
va

lia
r a

 ru
br

ic
a 

pr
ee

nc
hi

da
 p

el
os

 c
ur

-
si

st
as

.
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CADERNO DO TUTOR 

O
bj

et
iv

os
 d

o 
m

ód
ul

o
CH

A
tiv

id
ad

e 
no

 A
VA

O
bj

et
iv

os
 d

o 
m

ód
ul

o

M
ód

ul
o 

2 
– 

Ex
ec

uç
ão

 –
 

tó
pi

co
 d

e 
vi

ab
ili

da
de

2º
 m

ês

In
ic

ia
r a

 e
xe

cu
çã

o 
do

 
pr

oj
et

o,
 id

en
ti

fic
an

do
 

ba
rr

ei
ra

s 
e 

fa
ci

lit
ad

or
es

.

A
rt

ic
ul

ar
 c

om
 a

to
re

s 
so

ci
ai

s 
as

 e
st

ra
té

gi
as

 
pa

ra
 a

 e
xe

cu
çã

o 
do

 
pr

oj
et

o.
16

 H
or

as

Fó
ru

m
: 

qu
ai

s 
as

 b
ar

-
re

ir
as

 
e 

fa
ci

lit
ad

or
es

 
pa

ra
 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 s
eu

 p
ro

je
to

? 
(O

 tu
to

r d
ev

e 
re

sp
on

de
r e

m
 4

8 
ho

ra
s)

.

Ta
re

fa
: 

re
la

tó
ri

o 
pa

r-
ci

al
 e

 c
ro

no
gr

am
a 

de
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 
do

 
pr

oj
et

o.
 

M
om

en
to

 d
o 

en
co

nt
ro

 
sí

nc
ro

no
 (

1×
 p

or
 m

ês
) 

pr
ev

ia
m

en
te

 a
ge

nd
a-

do
 c

om
 c

ur
si

st
as

 e
 c

oo
rd

e-
na

çã
o.

- P
la

nt
ão

 d
e 

dú
vi

da
s 

sí
nc

ro
no

 
de

 2
h 

se
m

an
al

B
ib

lio
te

ca
 C

ol
ab

or
at

i-
va

– 
Es

tim
ul

ar
 o

s 
cu

rs
is

ta
s 

a 
re

al
iz

ar
 

pa
rt

ilh
as

 
so

br
e 

di
fic

ul
da

de
s 

e 
fa

ci
lid

ad
es

 
pa

ra
 

a 
re

al
iz

aç
ão

 
da

 
ta

re
fa

.

– 
In

di
ca

r 
ca

m
in

ho
s 

po
ss

ív
ei

s 
ao

s 
cu

rs
is

ta
s 

pa
ra

 o
 e

nf
re

nt
am

en
to

 d
e 

si
tu

aç
õe

s-
pr

ob
le

m
a 

no
 p

ro
ce

ss
o 

de
 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 p
ro

je
to

.

– 
Es

tim
ul

ar
 o

 c
ur

si
st

a 
a 

re
al

iz
ar

 a
 

ta
re

fa
 d

es
ig

na
da

.

– 
En

fa
tiz

ar
 

pa
ra

 
os

 
cu

rs
is

ta
s 

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
de

 r
ea

liz
aç

ão
 d

a 
ta

re
fa

 
ju

nt
o 

ao
s 

pa
re

s.

– 
Le

m
br

ar
 a

o 
cu

rs
is

ta
 s

ob
re

 o
 p

ra
zo

 
pa

ra
 c

on
cl

us
ão

 d
a 

ta
re

fa
.

– 
A

co
m

pa
nh

ar
 a

 e
nt

re
ga

 d
a 

ta
re

fa
 d

e 
ca

da
 g

ru
po

.

– 
P

re
en

ch
er

 e
 a

va
lia

r a
 ru

br
ic

a.

– 
R

ea
liz

ar
 a

 p
ro

po
si

çã
o 

de
 a

tiv
id

ad
es

 
a 

co
m

po
r o

 e
nc

on
tr

o 
sí

nc
ro

no
 a

 p
ar

tir
 

do
 fó

ru
m

 d
e 

dú
vi

da
s 

so
br

e 
a 

ta
re

fa
.

– 
Le

m
br

ar
 

ao
s 

cu
rs

is
ta

s 
o 

di
a 

do
 

en
co

nt
ro

 
se

m
an

al
 

sí
nc

ro
no

 
e 

o 
pl

an
tã

o 
qu

in
ze

na
l 

pa
ra

 
es

cl
ar

ec
im

en
to

 d
e 

dú
vi

da
s.

– 
In

ve
st

ig
ar

 a
 e

xi
st

ên
ci

a 
de

 re
su

lta
do

s 
pr

el
im

in
ar

es
 (

in
ic

ia
is

, i
nt

er
m

ed
iá

ri
os

 
e 

fin
ai

s)
 d

e 
ca

da
 p

ro
je

to
.
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CADERNO DO TUTOR 

O
bj

et
iv

os
 d

o 
m

ód
ul

o
CH

A
tiv

id
ad

e 
no

 A
VA

O
bj

et
iv

os
 d

o 
m

ód
ul

o

M
ód

ul
o 

3 
– 

Ex
ec

uç
ão

 
– 

tó
pi

co
 d

e 
im

pa
ct

o 
e 

in
ov

aç
ão

3º
 m

ês

C
on

ti
nu

ar
 a

s 
in

te
rv

en
çõ

es
 p

re
vi

st
as

 
no

 p
ro

je
to

.

M
on

it
or

ar
 o

 e
st

ág
io

 d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
o 

pr
oj

et
o.

16
 H

or
as

Fó
ru

m
: q

ua
is

 o
s 

pr
im

ei
-

ro
s 

re
su

lt
ad

os
 d

a 
im

pl
e-

m
en

ta
çã

o 
do

 s
eu

 p
ro

je
-

to
 n

o 
se

rv
iç

o 
ou

 n
o 

se
u 

m
un

i-
cí

pi
o?

 Ta
re

fa
: r

el
at

ór
io

 p
ar

ci
al

 
co

m
 re

su
lt

ad
os

 p
re

lim
i-

na
re

s 
pa

ra
 

so
ci

al
iz

a-
çã

o.

M
om

en
to

 
do

 
en

co
nt

ro
 

S
ín

cr
on

o 
(1

× 
po

r 
m

ês
) 

pr
ev

ia
m

en
te

 
ag

en
da

do
 

co
m

 c
ur

si
st

as
 e

 c
oo

rd
en

aç
ão

.

- P
la

nt
ão

 d
e 

dú
vi

da
s 

de
 2

 h
or

as
 

se
m

an
ai

s.

B
ib

lio
te

ca
 c

ol
ab

or
at

iv
a

– 
Es

tim
ul

ar
 o

s 
cu

rs
is

ta
s 

a 
re

al
iz

ar
 

pa
rt

ilh
as

 
so

br
e 

os
 

re
su

lta
do

s 
(p

ro
ce

ss
ua

is
 e

 d
e 

ef
ei

to
) p

os
sí

ve
is

 d
e 

se
re

m
 o

bs
er

va
do

s 
no

 s
er

vi
ço

 a
 p

ar
tir

 
da

 im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 p
ro

je
to

.
– 

C
um

pr
ir

 o
 t

em
po

 d
e 

re
sp

os
ta

 a
o 

cu
rs

is
ta

, c
on

fo
rm

e 
de

fin
id

o.
– 

C
om

en
ta

r 
ca

da
 p

ar
til

ha
 r

ea
liz

ad
a 

de
 

ac
or

do
 

co
m

 
a 

in
fo

rm
aç

ão
 

po
st

ad
a,

 
se

m
pr

e 
en

co
ra

ja
nd

o 
o 

cu
rs

is
ta

 a
 c

on
tin

ua
r 

no
 p

ro
ce

ss
o 

de
 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 p
ro

je
to

.
– 

V
er

ifi
ca

r 
se

 a
s 

aç
õe

s 
pr

ev
is

ta
s 

no
 

pr
oj

et
o 

es
tã

o 
se

nd
o 

de
se

nv
ol

vi
da

s.
– 

En
fa

tiz
ar

 
pa

ra
 

os
 

cu
rs

is
ta

s 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

de
 re

al
iz

aç
ão

 d
a 

ta
re

fa
.

– 
Le

m
br

ar
 a

o 
cu

rs
is

ta
 s

ob
re

 o
 p

ra
zo

 
pa

ra
 c

on
cl

us
ão

 d
a 

ta
re

fa
.

– 
A

co
m

pa
nh

ar
 a

 e
nt

re
ga

 d
a 

ta
re

fa
 d

e 
ca

da
 g

ru
po

.
– 

P
re

en
ch

er
 e

 a
va

lia
r 

a 
ru

br
ic

a 
do

s 
pr

oj
et

os
.

– 
M

ap
ea

r 
o 

es
tá

gi
o 

de
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
o 

pr
oj

et
o.

– 
C

la
ss

ifi
ca

r 
o 

es
tá

gi
o 

de
 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
co

nf
or

m
e 

ev
ol

uç
ão

 
de

 
re

su
lta

do
s 

re
ve

la
do

s 
pe

la
 

ap
lic

aç
ão

 d
a 

ru
br

ic
a.

– 
A

co
m

pa
nh

ar
 

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 

da
s 

aç
õe

s 
de

 a
dv

oc
ac

y 
no

 p
ro

je
to

 d
e 

ca
da

 g
ru

po
.

– 
Es

tim
ul

ar
 o

s 
cu

rs
is

ta
s 

a 
pa

rt
ic

ip
ar

 
do

s 
m

om
en

to
s 

sí
nc

ro
no

s 
se

m
an

ai
s.
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CADERNO DO TUTOR 

O
bj

et
iv

os
 d

o 
m

ód
ul

o
CH

A
tiv

id
ad

e 
no

 A
VA

O
bj

et
iv

os
 d

o 
m

ód
ul

o

M
ód

ul
o 

4 
– 

M
on

it
or

a-
m

en
to

/a
va

lia
çã

o 
do

 
re

su
lt

ad
o 

do
s 

pr
oj

et
os

4º
 m

ês

C
on

so
lid

ar
 a

s 
aç

õe
s 

do
 

pr
oj

et
o.

A
va

lia
r o

s 
re

su
lt

ad
os

 
da

 im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

s 
pr

oj
et

os
.

16
 H

or
as

Fó
ru

m
: 

qu
ai

s 
os

 
re

su
lt

ad
os

 
pa

rc
ia

is
 

ou
 

to
ta

is
 d

a 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 p

ro
je

to
? 

T
ar

ef
a:

 
re

la
tó

ri
o 

fin
al

 
– 

ap
re

se
nt

aç
ão

 
do

s 
re

su
lt

ad
os

 
al

ca
nç

ad
os

 
co

m
 

di
sc

us
sã

o 
ac

er
ca

 
da

s 
aç

õe
s 

co
m

 r
es

ul
ta

do
s 

pa
rc

ia
is

 
ou

 
nã

o 
ob

ti
do

s,
 

co
m

 
de

vi
da

 
ju

st
ifi

ca
ti

va
 p

ar
a 

nã
o 

al
ca

nc
e 

do
s 

re
su

lt
ad

os
 p

re
te

nd
id

os

M
om

en
to

 s
ín

cr
on

o 
– 

en
ce

rr
am

en
to

 
co

m
 

re
la

to
 d

as
 e

xp
er

iê
nc

ia
s.

P
la

nt
ão

 d
e 

dú
vi

da
s 

de
 2

 
ho

ra
s 

se
m

an
ai

s.

B
ib

lio
te

ca
 c

ol
ab

or
at

iv
a

– 
C

on
fe

ri
r 

se
 o

 a
ge

nd
am

en
to

 d
e 

vi
su

al
iz

aç
ão

 d
o 

fó
ru

m
 a

os
 c

ur
si

st
as

 
fo

i 
au

to
m

at
ic

am
en

te
 c

um
pr

id
o 

na
 

pl
at

af
or

m
a.

– 
Es

tim
ul

ar
 

os
 

cu
rs

is
ta

s 
a 

co
m

pa
rt

ilh
ar

 
os

 
re

su
lta

do
s 

al
ca

nç
ad

os
 

no
 

pr
oc

es
so

 
de

 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 

pr
oj

et
o 

de
 

in
te

rv
en

çã
o.

– 
C

um
pr

ir
 o

 t
em

po
 d
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OBS: o AVA será configurado por grupos 

(tutor e respectivas turmas). O acesso do tutor 
será realizado somente ao seu grupo. Todos os 
grupos terão a mesma configuração.

Os grupos serão divididos em subgrupos, 
sendo um projeto de intervenção por município.

O acesso ao AVA está condicionado à 
matrícula, que deverá ser homologada pela 
coordenação.
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Caro tutor,

Nesta unidade apresentamos a rotina da tutoria e o que será de-
senvolvido a cada módulo do EaD.

O acompanhamento do tutor aos cursistas e sua interlocução com 
a coordenação do curso durante o EaD são fundamentais para o êxito das 
atividades propostas.

Boa leitura!

O primeiro requisito para a etapa virtual do curso é conhecer a 
plataforma. O tutor/mediador deve ser íntimo das ferramentas, janelas e 
demais estruturas de interlocução síncrona e assíncrona que a platafor-
ma oferece.

Com esse ponto superado, vamos à rotina do tutor/mediador:

1.	 Realizar encontros semanais com os cursistas. Esses 
encontros só podem ser espaçados em maior tempo após a 
qualificação de todos os projetos e em comum acordo com 
os cursistas. Deve-se evitar a modificação do dia e do horário 
acertados entre o tutor/mediador e os cursistas.

2.	 Realizar plantões de dúvidas e apoio aos cursistas.

3.	 Dinamizar, semanalmente, o quadro de avisos com informa-
ções de orientação, encaminhamentos de encontros, horários 
de encontros, lembretes, prazos, divulgação de fórum aberto, 
informações sobre congressos e eventos etc.

4.	 Comunicar-se frequentemente com os cursistas. Evitar 
silêncios maiores que 24 horas. Isso pode desestimular os 
cursistas.

5.	 Verificar se os cursistas estão tendo problemas no acesso 
ou na navegação na plataforma e primar pela resolução dos 
problemas.

6.	 Verificar a frequência de acesso dos cursistas à plataforma, 
incentivar o acesso semanal e identificar ausências maiores 
que uma semana. Cursistas nessa situação devem ser conta-

4.2 ATIVIDADES DO TUTOR NO EaD
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tados pelo tutor/mediador.

7.	 Apresentar e, sempre que necessário, esclarecer o processo 
avaliativo (instrumentos, procedimentos e composição de da 
nota).

8.	 Registrar a frequência dos cursistas nas atividades.

9.	 Elaborar relatórios pedagógicos mensais de acompanhamen-
to dos cursistas (com relatório de frequência) e encaminhar à 
coordenação local.

10.	 Participar das reuniões com o apoio pedagógico do curso.

Instruções ao tutor sobre o fórum

O fórum é uma ferramenta assíncrona que oportuniza outro canal 
de comunicação entre os cursistas e o tutor/mediador. Pode ser aberto, 
com uma ou mais perguntas e a postagem de um fato, uma reportagem e 
afins relacionadas ao tema em debate no período; pode ser utilizado para 
avaliação contínua da formação, e, ainda, para tirar dúvidas. A ausência 
do tutor/mediador no fórum não deve ser maior que 24 horas.

•	 Adicionar uma saudação e realizar a abertura do fórum a cada 
módulo.

•	 Utilizar linguagem pouco formal e convidativa.

•	 Esclarecer o objetivo de cada fórum aberto.

•	 Estabelecer as regras do fórum, considerando a sua finalidade.

•	 Estimular a interação entre os cursistas, sempre que 
necessário.

•	 Estar sempre presente no fórum, respondendo às perguntas 
em até 24 horas.

•	 Encerrar o fórum quando finalizar o módulo, de modo a 
somente deixar aberto o fórum do módulo em execução.

Instruções sobre as atividades direcionadas aos cursistas

As atividades estão diretamente relacionadas com a qualificação 



 84                    CAPÍTULO 2 

CADERNO DO TUTOR 

e a implementação do projeto de intervenção no município. Devem ser 
feitas por todos os cursistas.

•	 Realizar a abertura da mensagem da tarefa no dia de início do 
módulo, convidando os cursistas a iniciar a atividade.

•	 Informar os prazos para a conclusão da atividade e postagem 
no AVA.

•	 Orientar o passo a passo de realização da atividade, apresen-
tando sua estrutura.

•	 Informar que, para atividades postadas fora do prazo, o 
cursista terá a avaliação a partir de 85% do valor da atividade.

•	 Apresentar a rubrica de avaliação da fase correspondente ao 
módulo para os cursistas.

•	 Orientar aos cursistas o formato de slides (modelo slides-
-padrão do projeto) para a apresentação da atividade no 
momento síncrono, bem como o tempo de apresentação.

•	 Garantir sincronia no estágio dos projetos, para evitar atrasos 
em seu desenvolvimento que comprometam o andamento 
da formação. Projetos muito atrasados devem ter atenção 
especial no plantão.

Instruções sobre o momento síncrono

•	 O encontro síncrono não deve ultrapassar 2 horas. O avanço 
do horário deve ser acordado em conjunto.

•	 O dia e o horário do encontro síncrono devem ser marcados 
em conjunto com os cursistas e, preferencialmente, mantidos 
durante toda a etapa EaD. qualquer ajuste deve ser pactuado 
em conjunto, e nenhum cursista pode ser excluído com a 
mudança.

•	 O tutor deve estar na sala virtual com 10 minutos de 
antecedência.

•	 Em momentos de apresentação de trabalhos, devem-se 
organizar previamente a sequência e o tempo de apresenta-
ção. Poste no quadro de avisos.

•	 Caso ocorra instabilidade ou interrupção do sinal de internet, 
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os cursistas devem agendar encontro com tutor em outro 
momento para finalização da atividade.

Instruções sobre a Biblioteca Colaborativa

•	 Poste publicações – artigos, reportagens, cartilhas etc. – que 
auxiliem na execução das tarefas do módulo para os cursistas 
de sua turma.

•	 Devem ser observadas as questões relativas à direitos 
autorais.

•	 Quando sugerir artigos ou materiais que estão disponíveis 
com acesso aberto em formato digital, faça, preferencialmen-
te, a indicação com link.

•	 Os cursistas podem sugerir a inserção de referências e 
materiais para a biblioteca. Para tanto, devem enviar as 
sugestões para o tutor/mediador que avaliará a qualidade e 
a pertinência do material antes de decidir sobre a postagem.
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ic

a 
de

 a
va

lia
çã

o 
do

s 
es

tá
gi

os
 d

o 
pr

oj
et

o 
co

nf
or

m
e 

ap
ên

di
ce

 
P

ro
je

to
 d

e 
In

te
rv

en
çã

o.

Fó
ru

m
 d

e 
dú

vi
da

s 
so

br
e 

a 
Ta

re
fa

En
co

nt
ro

 S
ín

cr
on

o 
S

em
an

al
 (p

la
nt

ão
 

de
 d

úv
id

as
 

se
m

an
al

)

B
ib

lio
te

ca
 

C
ol

ab
or

at
iv

a.

– 
C

on
fe

ri
r 

se
 

o 
ag

en
da

m
en

to
 

de
 

vi
su

al
iz

aç
ão

 
do

 
fó

ru
m

 
ao

s 
cu

rs
is

ta
s 

fo
i 

au
to

m
at

ic
am

en
te

 
cu

m
pr

id
o 

na
 p

la
ta

fo
rm

a.
– 

C
um

pr
ir

 
o 

te
m

po
 

de
 

re
sp

os
ta

 
ao

 
cu

rs
is

ta
, 

co
nf

or
m

e 
de

fin
id

o.
– 

D
is

po
ni

bi
liz

ar
 m

at
er

ia
is

 
de

 a
po

io
 q

ue
 a

te
nd

am
 à

 
de

m
an

da
 

re
fe

ri
da

 
pe

lo
 

cu
rs

is
ta

.
– 

Es
tim

ul
ar

 
o 

cu
rs

is
ta

 
a 

as
si

st
ir

 
ao

 
ví

de
o-

an
im

aç
ão

 s
ob

re
 a

 ta
re

fa
( 

C
om

 b
as

e 
no

 c
he

ck
lis

t d
a 

U
ni

da
de

 4
).

– 
En

fa
tiz

ar
 

pa
ra

 
os

 
cu

rs
is

ta
s 

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
de

 
re

al
iz

aç
ão

 
da

 
ta

re
fa

 
ju

nt
o 

ao
s 

pa
re

s.
– 

Le
m

br
ar

 
ao

 
cu

rs
is

ta
 

so
br

e 
o 

pr
az

o 
pa

ra
 

co
nc

lu
sã

o 
da

 ta
re

fa
.

– 
A

co
m

pa
nh

ar
 a

 e
nt

re
ga

 
da

 
ta

re
fa

 
de

 
ca

da
 

m
un

ic
íp

io
.

– 
A

va
lia

r 
a 

ru
br

ic
a 

pr
ee

nc
hi

da
 

pe
lo

s 
cu

rs
is

ta
s.

– 
R

ec
om

en
da

r 
ao

s 
cu

rs
is

ta
s 

qu
e 

tir
em

 
su

as
 

dú
vi

da
s 

qu
an

to
 

ao
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 
da

 
ta

re
fa

.
– 

C
um

pr
ir

 
o 

te
m

po
 

de
 

re
sp

os
ta

 
ao

 
cu

rs
is

ta
, 

co
nf

or
m

e 
de

fin
id

o.

– 
C

um
pr

im
en

to
 d

o 
te

m
po

 d
e 

re
sp

os
ta

 e
st

ab
el

ec
id

o 
(4

8h
)

– 
D

is
po

ni
bi

liz
aç

ão
 d

e 
m

at
e-

ri
ai

s 
de

 a
po

io
 c

om
pl

em
en

-
ta

re
s 

co
er

en
te

s 
co

m
 a

s 
so

-
lic

ita
çõ

es
 d

os
 c

ur
si

st
as

 e
m

 
at

é 
72

 h
or

as
 d

e 
ac

es
so

 à
 

de
m

an
da

 d
o 

cu
rs

is
ta

.
– 

In
te

ra
çã

o 
co

m
 o

s 
cu

rs
is

-
ta

s 
re

al
iz

ad
a.

– 
In

te
ra

çã
o 

re
al

iz
ad

a 
co

m
 

os
 

cu
rs

is
ta

s 
po

r 
gr

up
o 

(c
ad

a 
m

un
ic

íp
io

).
– 

P
os

ta
ge

m
 c

om
 l

em
br

et
e 

ao
s 

cu
rs

is
ta

s 
re

al
iz

ad
a.

– 
V

er
ifi

ca
çã

o 
da

 a
de

qu
aç

ão
 

de
 a

pl
ic

aç
ão

 d
o 

in
st

ru
m

en
-

to
 a

va
lia

tiv
o 

pe
lo

s 
cu

rs
is

ta
s 

re
al

iz
ad

a.
– 

R
ea

liz
aç

ão
 d

a 
an

ál
is

e 
do

s 
re

su
lta

do
s 

da
 

ru
br

ic
a 

de
 

ca
da

 m
un

ic
íp

io
 a

té
 4

8 
ho

ra
s 

ap
ós

 a
 p

os
ta

ge
m

.
– 

En
vi

o 
de

 
de

vo
lu

tiv
a 

da
 

av
al

ia
çã

o 
(f

ee
db

ac
k)

 d
e 

ru
-

br
ic

a 
de

 c
ad

a 
m

un
ic

íp
io

 a
os

 
se

us
 

cu
rs

is
ta

s 
re

pr
es

en
-

ta
nt

es
 a

té
 7

2 
ho

ra
s 

ap
ós

 a
 

po
st

ag
em

.
– 

P
os

ta
ge

m
 d

e 
qu

es
tio

na
-

m
en

to
 s

ob
re

 a
 e

xi
st

ên
ci

a 
de

 
dú

vi
da

s 
so

br
e 

a 
ta

re
fa

.

– 
Id

en
tifi

ca
r 

as
 

o
p

o
r

t
u

n
id

a
d

e
s 

de
 

am
pl

ia
çã

o 
da

 
ap

re
nd

iz
ag

em
.

– 
Id

en
tifi

ca
r 

as
 

ne
ce

ss
id

ad
es

 
de

 
ap

oi
o 

in
di

vi
du

al
 

ou
 

co
le

tiv
o 

do
s 

cu
rs

is
ta

s 
pa

ra
 

o 
ad

eq
ua

do
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 
do

 
pr

oj
et

o.
– 

C
ap

ta
r 

as
 d

em
an

da
s 

do
s 

cu
rs

is
ta

s 
pa

ra
 

of
er

ta
r 

os
 

en
co

nt
ro

s 
sí

nc
ro

no
s.

– 
Fi

na
liz

ar
 o

 r
ot

ei
ro

 d
o 

pr
oj

et
o 

de
 in

te
rv

en
çã

o.
– 

Id
en

tifi
ca

r 
as

 la
cu

na
s 

de
 

co
nh

ec
im

en
to

 
da

 
fo

rm
aç

ão
 

pr
es

en
ci

al
 

e 
as

 
di

fic
ul

da
de

s 
de

 
pr

ee
nc

hi
m

en
to

 
do

 
ro

te
iro

 
do

 
pr

oj
et

o 
de

 
in

te
rv

en
çã

o.
– 

Es
ta

be
le

ce
r 

os
 

m
om

en
to

s 
sí

nc
ro

no
s 

de
 a

po
io

 a
o 

cu
rs

is
ta

.
– 

O
rg

an
iz

ar
 c

on
te

úd
os

 
ou

 
ou

tr
as

 
es

tr
at

ég
ia

s 
de

 a
po

io
 s

ín
cr

on
o 

ao
 

cu
rs

is
ta

.
– 

Fo
rm

ar
 

bi
bl

io
te

ca
 

co
la

bo
ra

tiv
a.
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– 
C

um
pr

ir
 

o 
te

m
po

 
de

 
re

sp
os

ta
 

ao
 

cu
rs

is
ta

, 
co

nf
or

m
e 

de
fin

id
o.

– 
Es

cl
ar

ec
er

 
as

 
dú

vi
da

s 
do

s 
cu

rs
is

ta
s 

so
br

e 
a 

ta
re

fa
 

de
si

gn
ad

a.
– 

R
ec

om
en

da
r 

ao
s 

cu
rs

is
ta

s 
qu

e 
se

ja
m

 
in

cl
uí

da
s 

as
 

aç
õe

s 
de

 
ad

vo
ca

cy
, 

pa
ra

 
po

te
nc

ia
-

liz
ar

 a
 i

m
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 
pr

oj
et

o.
– 

P
ac

tu
ar

 
da

ta
 

e 
ho

rá
ri

o 
pa

ra
 re

al
iz

aç
ão

 d
o 

pr
im

ei
ro

 
en

co
nt

ro
 

sí
nc

ro
no

 
ju

nt
o 

ao
s 

cu
rs

is
ta

s.
– 

D
iv

ul
ga

r a
 d

at
a 

e 
o 

ho
rá

ri
o 

pa
ra

 re
al

iz
aç

ão
 d

o 
pr

im
ei

ro
 

en
co

nt
ro

 
sí

nc
ro

no
 

pa
ra

 
os

 
cu

rs
is

ta
s 

(q
ua

dr
o 

de
 

av
is

os
, p

or
 e

xe
m

pl
o)

.
– 

R
ea

liz
ar

 
a 

pr
op

os
iç

ão
 

de
 a

tiv
id

ad
es

 a
 c

om
po

r 
o 

en
co

nt
ro

 s
ín

cr
on

o 
a 

pa
rt

ir
 

do
 

fó
ru

m
 

de
 

dú
vi

dA
as

 
so

br
e 

a 
ta

re
fa

.
– 

In
fo

rm
ar

 o
 d

ia
 d

o 
pl

an
tã

o 
qu

in
ze

na
l 

pa
ra

 
es

cl
ar

ec
i-

m
en

to
 d

e 
dú

vi
da

s.
Es

tim
ul

ar
 

qu
e 

se
ja

m
 

in
ic

ia
da

s 
as

 
aç

õe
s 

de
 

ad
vo

ca
cy

 
pa

ra
 

po
te

nc
ia

-
liz

ar
 a

 i
m

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 

pr
oj

et
o.

– 
C

on
vi

da
r 

os
 

cu
rs

is
ta

s 
a 

co
ns

tr
ui

r 
um

 a
ce

rv
o 

de
 

m
at

er
ia

l 
so

br
e 

a 
te

m
át

ic
a 

do
 c

ur
so

.

– 
Es

cl
ar

ec
er

 a
s 

dú
vi

da
s 

do
s 

cu
rs

is
ta

s 
so

br
e 

a 
ta

re
fa

 d
es

ig
na

da
.

– 
R

ec
om

en
da

r 
ao

s 
cu

rs
is

ta
s 

qu
e 

se
ja

m
 

in
cl

uí
da

s 
as

 
aç

õe
s 

de
 

ad
vo

ca
cy

, 
pa

ra
 

po
te

nc
ia

liz
ar

 
a 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 
pr

oj
et

o.
– 

P
ac

tu
ar

 d
at

a 
e 

ho
rá

ri
o 

pa
ra

 
re

al
iz

aç
ão

 
do

 
pr

im
ei

ro
 

en
co

nt
ro

 
sí

nc
ro

no
 

ju
nt

o 
ao

s 
cu

rs
is

ta
s.

– 
D

iv
ul

ga
r 

a 
da

ta
 

e 
o 

ho
rá

ri
o 

pa
ra

 
re

al
iz

aç
ão

 
do

 
pr

im
ei

ro
 

en
co

nt
ro

 
sí

nc
ro

no
 p

ar
a 

os
 c

ur
si

st
as

 
(q

ua
dr

o 
de

 
av

is
os

, 
po

r 
ex

em
pl

o)
.

– 
R

ea
liz

ar
 

a 
pr

op
os

iç
ão

 
de

 a
tiv

id
ad

es
 a

 c
om

po
r 

o 
en

co
nt

ro
 

sí
nc

ro
no

 
a 

pa
rt

ir
 d

o 
fó

ru
m

 d
e 

dú
vi

da
s 

so
br

e 
a 

ta
re

fa
.

– 
In

fo
rm

ar
 

o 
di

a 
do

 
pl

an
tã

o 
qu

in
ze

na
l 

pa
ra

 
es

cl
ar

ec
im

en
to

 
de

 
dú

vi
da

s.
Es

tim
ul

ar
 

qu
e 

se
ja

m
 

in
ic

ia
da

s 
as

 
aç

õe
s 

de
 

ad
vo

ca
cy

 
pa

ra
 

po
te

nc
ia

liz
ar

 
a 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 
pr

oj
et

o.
– 

C
on

vi
da

r 
os

 
cu

rs
is

ta
s 

a 
co

ns
tr

ui
r 

um
 a

ce
rv

o 
de

 
m

at
er

ia
l s

ob
re

 a
 te

m
át

ic
a 

do
 c

ur
so

.

– 
D

is
po

ni
bi

liz
ar

 
m

ai
s 

um
 a

m
bi

en
te

 d
e 

ap
oi

o 
ao

s 
cu

rs
is

ta
s 

pa
ra

 
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 
do

 
pr

oj
et

o.
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M

ód
ul

o 
II 

– 
Ex

ec
uç

ão
 –

 t
óp

ic
o 

de
 v

ia
bi

lid
ad

e

In
íc

io
Pe

río
do

CH
At

iv
id

ad
es

 n
a 

Pl
at

af
or

-
m

a 
Ea

D
O

 q
ue

 s
e 

es
pe

ra
 d

a 
tu

to
ria

?
Cr

ité
rio

s 
de

 a
va

lia
çã

o 
da

 
tu

to
ria

O
bj

et
iv

os
 p

ar
a 

a 
tu

to
ria

II

2º
 M

ÊS
6H

Fó
ru

m
: q

ua
is

 a
s 

ba
rr

ei
ra

s 
e 

fa
ci

lit
ad

or
es

 p
ar

a 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 s

eu
 

pr
oj

et
o? Ta

re
fa

: r
el

at
ór

io
 

pa
rc

ia
l e

 
cr

on
og

ra
m

a 
de

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 

do
 p

ro
je

to

En
co

nt
ro

 
sí

nc
ro

no
 s

em
an

al
 

(p
la

nt
ão

 d
e 

dú
vi

da
s 

se
m

an
al

) 
dú

vi
da

s 
se

m
an

al
)

– 
Es

tim
ul

ar
 o

s 
cu

rs
is

ta
s 

a 
re

al
iz

ar
 

pa
rt

ilh
as

 
so

br
e 

di
fic

ul
da

de
s 

e 
fa

ci
lid

ad
es

 
pa

ra
 

a 
re

al
iz

aç
ão

 d
a 

ta
re

fa
.

– 
In

di
ca

r 
ca

m
in

ho
s 

po
ss

ív
ei

s 
ao

s 
cu

rs
is

ta
s 

pa
ra

 
o 

en
fr

en
ta

m
en

to
 

de
 

si
tu

aç
õe

s-
pr

ob
le

m
a 

no
 

pr
oc

es
so

 
de

 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 

pr
oj

et
o.

– 
Es

tim
ul

ar
 

o 
cu

rs
is

ta
 

a 
re

al
iz

ar
 

a 
ta

re
fa

 
de

si
gn

ad
a.

– 
En

fa
tiz

ar
 

pa
ra

 
os

 
cu

rs
is

ta
s 

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
de

 r
ea

liz
aç

ão
 d

a 
ta

re
fa

 
ju

nt
o 

ao
s 

pa
re

s.
– 

Le
m

br
ar

 
ao

 
cu

rs
is

ta
 

so
br

e 
o 

pr
az

o 
pa

ra
 

co
nc

lu
sã

o 
da

 ta
re

fa
.

– 
Ac

om
pa

nh
ar

 a
 e

nt
re

ga
 

da
 

ta
re

fa
 

de
 

ca
da

 
m

un
ic

íp
io

.
– 

Pr
ee

nc
he

r 
e 

av
al

ia
r 

a 
ru

br
ic

a.
– 

Re
al

iz
ar

 a
 p

ro
po

si
çã

o 
de

 a
tiv

id
ad

es
 a

 c
om

po
r 

o 
en

co
nt

ro
 

sí
nc

ro
no

 
a 

pa
rt

ir 
do

 
fó

ru
m

 
de

 
dú

vi
da

s 
so

br
e 

a 
ta

re
fa

.

– 
Po

st
ag

em
 

so
lic

ita
nd

o 
qu

e 
os

 
cu

rs
is

ta
s 

fa
ça

m
 

as
 

pa
rt

ilh
as

 
de

 
su

as
 

ex
pe

riê
nc

ia
s 

re
la

ci
on

ad
as

 
às

 b
ar

re
ira

s 
e 

fa
ci

lit
ad

or
es

 
na

 
fa

se
 

at
ua

l 
de

 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 p

ro
je

to
.

– 
Po

st
ag

em
 

or
ie

nt
an

do
 

os
 

cu
rs

is
ta

s 
qu

an
to

 
às

 
po

ss
ib

ilid
ad

es
 

de
 

re
so

lu
çã

o 
do

s 
pr

ob
le

m
as

 
en

co
nt

ra
do

s 
pa

ra
 

a 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 p

ro
je

to
.

– 
Fa

ze
r 

po
st

ag
em

 
co

nv
id

an
do

 
o 

cu
rs

is
ta

 
a 

re
al

iz
ar

 
a 

ta
re

fa
 

(já
 

pr
ev

is
ta

 
e 

ag
en

da
da

 
na

 
pl

at
af

or
m

a)
.

– 
Po

st
ag

em
 c

om
 le

m
br

et
e 

ao
s 

cu
rs

is
ta

s.
– 

Av
al

ia
çã

o 
de

 r
ub

ric
a 

po
r 

pr
oj

et
o 

re
al

iz
ad

a 
em

 a
té

 
48

 h
or

as
 a

pó
s 

a 
po

st
ag

em
 

da
 ta

re
fa

 p
el

o 
cu

rs
is

ta
.

– 
En

vi
o 

de
 d

ev
ol

ut
iv

a 
da

 
av

al
ia

çã
o 

de
 

ru
br

ic
a 

de
 

ca
da

 m
un

ic
íp

io
 a

os
 s

eu
s 

cu
rs

is
ta

s 
re

pr
es

en
ta

nt
es

 
at

é 
72

 
ho

ra
s 

ap
ós

 
a 

po
st

ag
em

.

– 
Ac

om
pa

nh
ar

 
o 

d
e

se
n

vo
lv

im
e

n
to

 
do

 p
ro

je
to

 e
m

 c
ad

a 
m

un
ic

íp
io

.
– 

O
rg

an
iz

ar
 

co
nt

eú
do

 o
u 

ou
tr

as
 

es
tr

at
ég

ia
s 

de
 

ap
oi

o 
sí

nc
ro

no
 

ao
s 

cu
rs

is
ta

s. 
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– 

Le
m

br
ar

 
ao

s 
cu

rs
is

ta
s 

o 
di

a 
do

 
en

co
nt

ro
 

se
m

an
al

 
sí

nc
ro

no
 

e 
do

 
pl

an
tã

o 
qu

in
ze

na
l 

pa
ra

 
es

cl
ar

ec
im

en
to

 d
e 

dú
vi

da
s.

– 
In

ve
st

ig
ar

 
a 

ex
is

tê
nc

ia
 

de
 r

es
ul

ta
do

s 
pr

el
im

in
ar

es
 

(in
ic

ia
is

, 
in

te
rm

ed
iá

ri
os

 
e 

fin
ai

s)
 d

e 
ca

da
 p

ro
je

to
.

– 
A

co
m

pa
nh

ar
 

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

as
 a

çõ
es

 
de

 a
dv

oc
ac

y 
no

 p
ro

ce
ss

o 
de

 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 

pr
oj

et
o.

– 
R

ea
liz

aç
ão

 
do

s 
en

co
nt

ro
s 

sí
nc

ro
no

s 
se

m
an

ai
s 

e 
do

 m
om

en
to

 
do

 e
nc

on
tr

o 
sí

nc
ro

no
 (

1×
 

po
r 

m
ês

) 
co

m
 t

od
os

 o
s 

cu
rs

is
ta

s,
 

pr
ev

ia
m

en
te

 
ag

en
da

do
 c

om
 c

ur
si

st
as

 
e 

co
or

de
na

çã
o.

– 
P

os
ta

ge
m

-c
on

vi
te

 p
ar

a 
o 

en
co

nt
ro

 s
ín

cr
on

o.
– 

S
is

te
m

at
iz

ar
 

re
la

tó
ri

o 
or

al
 

so
br

e 
o 

ac
om

pa
nh

am
en

to
 

do
s 

pr
oj

et
os

 
pa

ra
 

ap
re

se
nt

aç
ão

 
no

 
en

co
nt

ro
 q

ui
nz

en
al

 c
om

 a
 

co
or

de
na

çã
o 

de
 p

ro
je

to
s.

– 
R

ea
liz

ar
 

o 
pr

é-
ag

en
da

m
en

to
 

do
s 

en
co

nt
ro

s 
se

m
an

ai
s 

su
bs

eq
ue

nt
es

 
a 

ca
da

 
en

co
nt

ro
 s

ín
cr

on
o.
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M
ód

ul
o 

III
 –

 E
xe

cu
çã

o 
– 

tó
pi

co
 d

e 
im

pa
ct

o 
e 

in
ov

aç
ão

In
íc

io
Pe

río
do

CH
At

iv
id

ad
es

 n
a 

Pl
at

af
or

-
m

a 
Ea

D
O

 q
ue

 s
e 

es
pe

ra
 d

a 
tu

to
ria

?
Cr

ité
rio

s 
de

 a
va

lia
çã

o 
da

 t
ut

or
ia

O
bj

et
iv

os
 p

ar
a 

a 
tu

to
ria

3º
 M

ÊS
6H

Fó
ru

m
: q

ua
is

 o
s 

pr
im

ei
ro

s 
re

su
lt

ad
os

 q
ue

 
vo

cê
 id

en
ti

fic
a 

co
m

 a
 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 
se

u 
pr

oj
et

o 
no

 s
er

vi
ço

 
ou

 n
o 

se
u 

m
un

ic
íp

io
?

- 
Es

tim
ul

ar
 o

s 
cu

rs
is

ta
s 

a 
re

al
iz

ar
 p

ar
til

ha
s 

so
br

e 
os

 
re

su
lta

do
s 

(p
ro

ce
ss

ua
is

 
e 

de
 

ef
ei

to
) 

po
ss

ív
ei

s 
de

 
se

re
m

 
ob

se
rv

ad
os

 
no

 
se

rv
iç

o 
a 

pa
rt

ir
 

da
 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 p
ro

je
to

.
– 

C
um

pr
ir

 
o 

te
m

po
 

de
 

re
sp

os
ta

 
ao

 
cu

rs
is

ta
, 

co
nf

or
m

e 
de

fin
id

o.
– 

C
om

en
ta

r 
ca

da
 p

ar
til

ha
 

re
al

iz
ad

a 
de

 
ac

or
do

 
co

m
 

a 
in

fo
rm

aç
ão

 
po

st
ad

a,
 

se
m

pr
e 

en
co

ra
ja

nd
o 

o 
cu

rs
is

ta
 

a 
co

nt
in

ua
r 

no
 

pr
oc

es
so

 
de

 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 p

ro
je

to
.

– 
P

os
ta

ge
m

 s
ol

ic
ita

nd
o 

qu
e 

os
 

cu
rs

is
ta

s 
fa

ça
m

 a
s 

pa
rt

ilh
as

 d
os

 
re

su
lta

do
s 

pa
rc

ia
is

 d
a 

fa
se

 a
tu

al
 

de
 im

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 p

ro
je

to
.

– 
P

os
ta

ge
m

 
di

al
og

an
do

 
co

m
 

ca
da

 c
ur

si
st

a 
qu

an
to

 a
o 

st
at

us
 

de
 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
de

 
pr

oj
et

o 
in

fo
rm

ad
o 

em
 

at
é 

48
h 

da
 

po
st

ag
em

 i
ni

ci
al

 r
ea

liz
ad

a 
pe

lo
 

cu
rs

is
ta

.

– 
M

ap
ea

r 
o 

es
tá

gi
o 

de
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 
do

 p
ro

je
to

.

– 
C

la
ss

ifi
ca

r o
 e

st
ág

io
 

de
 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
co

nf
or

m
e 

ev
ol

uç
ão

 
de

 
re

su
lta

do
s 

re
ve

la
do

s 
pe

la
 

ap
lic

aç
ão

 d
a 

ru
br

ic
a.

 

– 
V

er
ifi

ca
r 

se
 

as
 

aç
õe

s 
pr

ev
is

ta
s 

no
 p

ro
je

to
 e

st
ão

 
se

nd
o 

de
se

nv
ol

vi
da

s.
– 

En
fa

tiz
ar

 p
ar

a 
os

 c
ur

si
st

as
 

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
de

 re
al

iz
aç

ão
 

da
 ta

re
fa

.
– 

Le
m

br
ar

 a
o 

cu
rs

is
ta

 s
ob

re
 

o 
pr

az
o 

pa
ra

 c
on

cl
us

ão
 d

a 
ta

re
fa

.
– 

A
co

m
pa

nh
ar

 a
 e

nt
re

ga
 d

a 
ta

re
fa

 d
e 

ca
da

 m
un

ic
íp

io
– 

P
re

en
ch

er
 

e 
av

al
ia

r 
a 

ru
br

ic
a 

do
s 

pr
oj

et
os

.

– 
Fa

ze
r 

po
st

ag
em

 
co

nv
id

an
do

 
o 

cu
rs

is
ta

 
a 

re
al

iz
ar

 
a 

ta
re

fa
 

(j
á 

pr
ev

is
ta

 
e 

ag
en

da
da

 
na

 
pl

at
af

or
m

a)
.

– 
In

te
ra

çã
o 

re
al

iz
ad

a 
co

m
 

os
 

cu
rs

is
ta

s 
po

r 
gr

up
o 

(c
ad

a 
m

un
ic

íp
io

) 
co

m
 o

 l
em

br
et

e 
do

 
pr

az
o.

– 
A

ná
lis

e 
da

 
ap

lic
aç

ão
 

do
 

in
st

ru
m

en
to

 a
va

lia
tiv

o 
(r

ub
ri

ca
) 

de
 c

ad
a 

m
un

ic
íp

io
 a

té
 4

8 
ho

ra
s 

ap
ós

 a
 p

os
ta

ge
m

.
– 

En
vi

o 
de

 d
ev

ol
ut

iv
a 

da
 a

va
lia

çã
o 

de
 ru

br
ic

a 
de

 c
ad

a 
m

un
ic

íp
io

 a
os

 
se

us
 

cu
rs

is
ta

s 
re

pr
es

en
ta

nt
es

 
at

é 
72

 h
or

as
 a

pó
s 

a 
po

st
ag

em
.

Ta
re

fa
: r

el
at

ór
io

 
pa

rc
ia

l c
om

 
re

su
lt

ad
os

 
pr

el
im

in
ar

es
 p

ar
a 

so
ci

al
iz

aç
ão

 n
o 

m
om

en
to

 s
ín

cr
on

o 
m

en
sa

l (
co

ns
ol

id
aç

ão
 

do
 p

ro
je

to
 p

or
 m

ei
o 

do
 

re
cu

rs
o 

ad
vo

ca
cy

) 

– 
A

co
m

pa
nh

ar
 

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

as
 

aç
õe

s 
de

 
ad

vo
ca

cy
 

no
 

pr
oj

et
o 

de
 

ca
da

 
m

un
ic

íp
io

.
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En
co

nt
ro

 s
ín

cr
on

o 
se

m
an

al
 (p

la
nt

ão
 

de
 d

úv
id

as
 

se
m

an
al

) d
úv

id
as

 
se

m
an

al
)

– 
Le

m
br

ar
 a

os
 c

ur
si

st
as

 o
 d

ia
 

do
 e

nc
on

tr
o 

se
m

an
al

 s
ín

cr
on

o 
e 

do
 

pl
an

tã
o 

qu
in

ze
na

l 
pa

ra
 

es
cl

ar
ec

im
en

to
 d

e 
dú

vi
da

s.

– 
In

ve
st

ig
ar

 
a 

ex
is

tê
nc

ia
 

de
 

re
su

lta
do

s 
pr

el
im

in
ar

es
 

(in
ic

ia
is

, i
nt

er
m

ed
iá

ri
os

 e
 fi

na
is

) 
de

 c
ad

a 
pr

oj
et

o.

– 
A

co
m

pa
nh

ar
 

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 

da
s 

aç
õe

s 
de

 a
dv

oc
ac

y 
no

 p
ro

ce
ss

o 
de

 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 p

ro
je

to
.

– 
R

ea
liz

aç
ão

 
do

s 
en

co
nt

ro
s 

sí
nc

ro
no

s 
se

m
an

ai
s 

e 
do

 
m

om
en

to
 

do
 

en
co

nt
ro

 
sí

nc
ro

no
 

(1
× 

po
r 

m
ês

) 
co

m
 

to
do

s 
os

 
cu

rs
is

ta
s,

 
pr

ev
ia

m
en

te
 

ag
en

da
do

 
co

m
 

cu
rs

is
ta

s 
e 

co
or

de
na

çã
o.

– 
P

os
ta

ge
m

-c
on

vi
te

 
pa

ra
 

o 
en

co
nt

ro
 s

ín
cr

on
o.

– 
S

is
te

m
at

iz
ar

 
re

la
tó

ri
o 

or
al

 
so

br
e 

o 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 d
os

 
pr

oj
et

os
 

pa
ra

 
ap

re
se

nt
aç

ão
 

no
 e

nc
on

tr
o 

qu
in

ze
na

l c
om

 a
 

co
or

de
na

çã
o 

de
 p

ro
je

to
s.

– 
R

ea
liz

ar
 o

 p
ré

-a
ge

nd
am

en
to

 
do

s 
en

co
nt

ro
s 

se
m

an
ai

s 
su

bs
eq

ue
nt

es
 

a 
ca

da
 

en
co

nt
ro

 s
ín

cr
on

o.
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M
ód

ul
o 

IV
 –

 M
on

ito
ra

m
en

to
/a

va
lia

çã
o 

do
 r

es
ul

ta
do

 d
os

 p
ro

je
to

s

In
íc

io
Pe

río
do

CH
At

iv
id

ad
es

 n
a 

Pl
at

af
or

m
a 

Ea
D

O
 q

ue
 s

e 
es

pe
ra

 d
a 

tu
to

ria
?

Cr
ité

rio
s 

de
 a

va
lia

çã
o 

da
 t

ut
or

ia
O

bj
et

iv
os

 p
ar

a 
a 

tu
to

ria

4º
 M

ÊS
16

h

Fó
ru

m
: q

ua
is

 o
s 

re
su

lt
ad

os
 d

a 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 p

ro
je

to
?

– 
C

on
fe

ri
r 

se
 o

 a
ge

nd
am

en
to

 
de

 v
is

ua
liz

aç
ão

 d
o 

fó
ru

m
 a

os
 

cu
rs

is
ta

s 
fo

i 
au

to
m

at
ic

am
en

te
 

cu
m

pr
id

o 
na

 p
la

ta
fo

rm
a.

– 
Es

tim
ul

ar
 

os
 

cu
rs

is
ta

s 
a 

co
m

pa
rt

ilh
ar

em
 

os
 

re
su

lta
do

s 
al

ca
nç

ad
os

 
no

 
pr

oc
es

so
 

de
 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 
pr

oj
et

o 
de

 
in

te
rv

en
çã

o.

– 
C

um
pr

ir
 o

 t
em

po
 d

e 
re

sp
os

ta
 

ao
 c

ur
si

st
a,

 c
on

fo
rm

e 
de

fin
id

o.

– 
P

os
ta

ge
m

 
so

lic
ita

nd
o 

qu
e 

os
 

cu
rs

is
ta

s 
el

ab
or

em
 

ap
re

se
nt

aç
ão

 
de

 
re

su
lta

do
s 

do
 

pr
oc

es
so

 d
e 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 p
ro

je
to

.

– 
P

os
ta

ge
m

-C
om

en
tá

ri
o 

so
br

e 
os

 r
es

ul
ta

do
s 

in
fo

rm
ad

os
 p

el
os

 c
ur

si
st

as
, e

m
 a

té
 4

8h
 d

a 
su

a 
m

an
ife

st
aç

ão
 n

o 
fó

ru
m

, v
al

or
iz

an
do

 o
 p

er
cu

rs
o 

de
 f

or
m

aç
ão

, o
s 

in
ve

st
im

en
to

s 
re

al
iz

ad
os

 p
or

 
ca

da
 u

m
 d

el
es

 e
 e

st
im

ul
an

do
 a

 c
on

tin
ui

da
de

 d
o 

tr
ab

al
ho

 p
ar

a 
al

ém
 d

o 
te

m
po

 d
e 

cu
rs

o.

A
co

m
pa

nh
ar

 
os

 
re

su
lta

do
s 

do
 p

ro
je

to
 e

m
 

ca
da

 m
un

ic
íp

io
.

– 
C

on
fe

ri
r 

se
 o

 a
ge

nd
am

en
to

 d
e 

vi
su

al
iz

aç
ão

 d
a 

ta
re

fa
 p

ar
a 

os
 

cu
rs

is
ta

s 
fo

i 
au

to
m

at
ic

am
en

te
 

cu
m

pr
id

o 
na

 p
la

ta
fo

rm
a.

– 
In

fo
rm

ar
 a

o 
cu

rs
is

ta
 q

ua
nt

o 
à 

ne
ce

ss
id

ad
e 

de
 

re
al

iz
ar

 
si

st
em

at
iz

aç
ão

 
de

 
re

su
lta

do
s 

do
 p

ro
je

to
 e

 s
ua

 a
ná

lis
e 

pa
ra

 
pr

od
uç

ão
 d

e 
um

 r
el

at
ór

io
 fi

na
l 

da
 fo

rm
aç

ão
.

– 
Le

m
br

ar
 a

o 
cu

rs
is

ta
 s

ob
re

 o
 

pr
az

o 
pa

ra
 c

on
cl

us
ão

 d
a 

ta
re

fa
 

e 
su

a 
en

tr
eg

a 
co

m
o 

cr
ité

ri
o 

pa
ra

 
su

a 
ce

rt
ifi

ca
çã

o 
no

 c
ur

so
.

– 
A

co
m

pa
nh

ar
 

a 
en

tr
eg

a 
da

 
ta

re
fa

 d
e 

ca
da

 m
un

ic
íp

io

– 
P

re
en

ch
er

 e
 a

va
lia

r a
 ru

br
ic

a.

– 
P

os
ta

ge
m

 
re

al
iz

ad
a 

en
fa

tiz
an

do
 

pa
ra

 
os

 
cu

rs
is

ta
s 

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
de

 re
al

iz
aç

ão
 d

a 
ta

re
fa

.

– 
P

os
ta

ge
m

-l
em

br
et

e 
pa

ra
 

os
 

cu
rs

is
ta

s 
al

er
ta

nd
o 

so
br

e 
o 

pr
az

o 
pa

ra
 

en
tr

eg
a 

do
 

re
la

tó
ri

o 
fin

al
 e

 s
ua

 e
nt

re
ga

 c
om

o 
cr

ité
ri

o 
pa

ra
 

su
a 

ce
rt

ifi
ca

çã
o 

no
 c

ur
so

.

– 
R

ea
liz

ar
 a

pl
ic

aç
ão

 e
 a

ná
lis

e 
do

s 
re

su
lta

do
s 

da
 ru

br
ic

a 
de

 c
ad

a 
m

un
ic

íp
io

 a
té

 4
8 

ho
ra

s 
ap

ós
 

a 
po

st
ag

em
.

– 
En

vi
o 

de
 d

ev
ol

ut
iv

a 
da

 a
va

lia
çã

o 
de

 r
ub

ri
ca

 
de

 
ca

da
 

m
un

ic
íp

io
 

ao
s 

se
us

 
cu

rs
is

ta
s 

re
pr

es
en

ta
nt

es
 a

té
 7

2 
ho

ra
s 

ap
ós

 a
 p

os
ta

ge
m

.

– 
R

el
at

ór
io

 
de

 
fin

al
iz

aç
ão

 
de

 
cu

rs
o.

 
no

 
qu

al
 

co
ns

te
: 

ap
re

se
nt

aç
ão

 
de

 
re

su
lta

do
s 

al
ca

nç
ad

os
 p

or
 c

ad
a 

m
un

ic
íp

io
 e

 a
ná

lis
e 

do
 

pr
oc

es
so

 d
e 

ac
om

pa
nh

am
en

to
 (

im
pl

ic
aç

õe
s 

da
 tu

to
ri

a 
e 

do
s 

cu
rs

is
ta

s)
.

Ta
re

fa
: 

re
la

tó
ri

o 
fin

al

– 
A

va
lia

r 
a 

im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 
pr

oj
et

o 
do

s 
m

un
ic

íp
io

s.
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C
ic

lo
 d

e 
en

co
nt

ro
s 

sí
nc

ro
no

s 
fin

ai
s

– 
P

ac
tu

ar
 d

at
a 

e 
ho

rá
ri

o 
pa

ra
 

ap
re

se
nt

aç
ão

 d
os

 re
su

lta
do

s 
de

 c
ad

a 
m

un
ic

íp
io

.

– 
D

iv
ul

ga
r 

a 
da

ta
 e

 h
or

ár
io

 
as

 
ap

re
se

nt
aç

õe
s 

do
s 

re
su

lta
do

s 
po

r m
un

ic
íp

io
.

– 
P

os
ta

ge
m

-c
on

vi
te

 
co

m
 

a 
pr

og
ra

m
aç

ão
 

da
s 

ap
re

se
nt

aç
õe

s 
do

s 
re

su
lta

do
s 

po
r m

un
ic

íp
io

.

– 
P

os
ta

ge
m

 
or

ie
nt

an
do

 
ao

s 
cu

rs
is

ta
s 

qu
e 

co
nv

id
em

 
se

us
 

ge
st

or
es

/
ch

efi
as

 p
ar

a 
ac

om
pa

nh
ar

 
as

 
ap

re
se

nt
aç

õe
s 

de
 

re
su

lta
do

s.

– 
D

iv
ul

ga
r 

os
 r

es
ul

ta
do

s 
de

 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

do
s 

pr
oj

et
os

 
de

 
ca

da
 

m
un

ic
íp

io
.

4º
 M

ÊS
20

’

V
íd

eo
 d

e 
en

ce
rr

am
en

to
 d

o 
cu

rs
o

– 
R

eu
ni

r 
im

ag
en

s 
e 

vo
ze

s 
qu

e 
ca

ra
ct

er
iz

em
 

o 
pe

rc
ur

so
 

fo
rm

at
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Olá, tutor,

Nesta unidade, apresentamos a rubrica de avaliação do curso e 
o modelo de relatório parcial a ser apresentado nos módulos 2 e 
3. Cada módulo do momento EaD corresponderá a uma fase da 
rubrica.

Ao iniciar o momento EaD, é fundamental que os cursistas 
conheçam esse instrumento de avaliação e saibam que critérios 
compõem a avaliação da aprendizagem durante a execução das 
atividades de cada módulo.

Sugere-se a apresentação da planilha e que esteja disponibiliza-
da de modo permanente no Ambiente Virtual da Aprendizagem do 
curso.

Na rubrica estão descritos os tópicos e critérios de avaliação. 
Cada critério tem pontuação compreendida entre 0 e 3, conforme 
descrição do grau de desenvolvimento. O tutor deve atribuir a nota 
considerando o seu julgamento sobre o grau de desenvolvimento 
do critério em avaliação de cada módulo. Ao final de cada módulo 
a nota é composta pela média da pontuação obtida nos critérios 
avaliados. A nota final da avaliação será a soma das médias de 
todos critérios da rubrica.

A seguir descrevemos os tópicos que devem ser avaliados por 
módulo:

    • Módulo 1: são avaliados os tópicos estrutura do projeto preen-
chida e produção textual;

    • Módulo 2: são avaliados os tópicos de conhecimento e 
viabilidade;

    • Módulo 3: são avaliados os tópicos de impacto pretendido e 
inovação;

    • Módulo 4: é avaliado o tópico de resultados.

Bom trabalho!

UNIDADE 5 – INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM – 
RUBRICA E MODELO DE RELATÓRIO DO CURSISTA.
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Modelo para Elaboração do Relatório parcial (2º e 3º mês)

NOME DO PROJETO
Escreva o nome de forma clara e concisa, que já indique o tema escolhido

AUTOR(ES)
Coloque o nome de todos os integrantes da equipe deste projeto

MUNICÍPIO/UF: NOME TUTOR:

Descrever quem são os grupos beneficiados pela intervenção: jovens, crianças, mulheres, homens, trabalhado-
res de saúde, técnicos de enfermagem, entre outros.
Deve-se apontar os grupos beneficiados com detalhes, para facilitar a proposta e a compreensão da intervenção.

OBJETIVOS E RESULTADOS ESPERADOS

Descreva sucintamente qual(is) objetivo(s) da intervenção proposta e qual(is) o(s) resultado(s) esperado(s), por 
exemplo: ampliar a taxa de cobertura vacinal de febre amarela na área rural chegando a 100% da população 
residente.

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO

Descrever sobre a proposta de intervenção e quais suas expectativas sobre o projeto de intervenção.

MONITORANDO AS ATIVIDADES PROGRAMADAS
Descrever as atividades que foram programadas no Projeto de Intervenção, considerando os seguintes critérios:

“Situação”: utilizar os critérios: (C) = Concluída; (EA) = Em Andamento; (P) = Prevista; (A) = Abandonada (justificar 
por que foi abandonada)
“Análise”: considerar, ao menos, os seguintes aspectos:
As ações aconteceram como planejadas?
O objetivo da atividade foi alcançado?
Houve percepção de mudança?
As ações planejadas contribuem para enfrentamento do problema identificado?
A análise do projeto está sendo compartilhada com os demais atores envolvidos? Qual a posição deles?
“Ajuste”: a depender da análise, apontar as adequações necessárias e pactuadas entre os envolvidos (que 
passam a ser também objeto do próximo momento de análise).

Atividade Detalhamento das 
atividades execu-
tadas ou progra-
madas

Detalhamento 
das atividades 
executadas ou 
programadas

Responsável Prazo Análise Ajuste

DIFICULDADES E FACILIDADES 
Descrever sobre dificuldades e facilidades para a realização das atividades programadas, como também relatar os 
caminhos percorridos para o enfrentamento de situações-problema no processo de implementação do projeto.

PRÓXIMAS ATIVIDADES
Descrever aqui quais as próximas etapas do projeto

RESULTADOS ESPERADOS
Aponte aqui a existência de resultados preliminares (iniciais, intermediários e finais) do projeto. Se há resultados (processuais 
e de efeito) possíveis de serem observados no serviço a partir da implementação do projeto.
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Caro tutor,

Ao final desta formação, esperamos que os cursistas tenham 
compreendido a importância da interiorização da Agenda 2030 
dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável.

Nesta unidade, o seu trabalho instrumentalizou o processo de 
finalização da escrita de projetos de intervenção comprometidos 
com essa agenda e com o Plano DANT 2021-2030. Durante os 
meses do EaD, a tutoria auxilia no planejamento, na avaliação 
das condições de implementação dos projetos de intervenção e, 
também, na identificação dos resultados parciais e finais obtidos 
a partir da execução das ações.

O trabalho pedagógico da tutoria no EAD é fundamental para 
manter o estímulo, promover reflexões e o alinhamento das 
propostas de intervenção dos grupos em suas realidades locais. 

RESUMO DAS UNIDADES EAD
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